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HORIZONTE
Em meio às profundas transformações e grandes desafios que en-

volvem a humanidade hoje, ouvimos a Palavra de Deus que nos 
interpela: avancem (Ex 14,15). Acolhemos esta Palavra como dis-
cípulas e discípulos de Jesus Cristo, na mística da encarnação e no 
testemunho profético a serviço da vida, especialmente a dos pobres 
e excluídos, partilhando, com espírito missionário, a razão da nossa 
esperança (1Pd 3,15).

PRIORIDADES
1.	 Reafirmar o compromisso da VRC no serviço à vida, diante das 

grandes questões sociais e ambientais; e fortalecer a inserção 
nos meios populares e em novos espaços de solidariedade e 
cidadania.

2.	 Cultivar uma espiritualidade encarnada e profética, centrada na 
Palavra de Deus e na mística do discipulado, aberta à diversidade 
cultural, religiosa e de gênero.

3.	 Dinamizar a formação inicial e continuada diante da mudança 
de época, de forma integral, humanizante e geradora de novas 
relações.

4.	 Ampliar as alianças intercongregacionais, as redes e parcerias, na 
formação e na missão, e intensificar a partilha dos carismas com 
leigos e leigas.

5.	 Buscar novas formas de aproximação e presença junto às juven-
tudes. CO
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“Até aqui o Senhor nos socorreu” 
(1Sm 7,12)

O mês de junho marca a metade do ano. É interessante 
darmo‑nos conta dessa realidade em meio ao ritmo aluci‑
nado de tantas atividades previstas numa agenda preesta‑
belecida e, ao mesmo tempo, dar cobertura aos possíveis 
imprevistos. É importante, no entanto, em meio a esse tor‑
velinho envolvente, mantermos os “olhos fixos em Jesus” 
(Hb 12,2), que se manifesta a nós na vida cotidiana.

Alguns eventos de grande porte atraem nossa atenção 
como Igreja e como Vida Religiosa: o XVI Congresso Eu‑
carístico Nacional ainda ecoa forte com seus lampejos de 
luz e a solidez que nos vêm de Jesus feito alimento para 
dar substância à nossa luta diária; a XXII Assembleia Geral 
Eletiva da CRB Nacional, desde o ano passado, tem ocu‑
pado grande parte de nossas reflexões e estudos no intuito 
de nos oferecer novas perspectivas de mística e de missão. 
Por fim, o III Congresso Vocacional do Brasil, com o lema 
“Ide, pois, fazer discípulos entre as nações”,1 para nos man‑
ter alertas, a fim de não deixarmos cair no esquecimento a 
Conferência de Aparecida.

Essa ordem de Jesus, transmitida a nós pela comunidade 
de Mateus, está inserida no contexto pascal, ou melhor, se‑
gundo Mateus, é a última manifestação de Jesus em sua vida 
terrena. Não podemos esquecer que o ciclo pascal de Jesus 
se abre na ceia compartilhada com seus amigos, durante a 
qual ele se entrega como alimento no pão e no vinho, o que 
para nós, hoje, é a Eucaristia.

Ao escrever sobre “Eucaristia e Vida Consagrada”, Padre 
Juan A. Ruiz de Gopegui, sj, nos traz uma reflexão sobre 
este mistério que testemunhamos na experiência que faze‑ 1. Mt 28,19.
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“Até aqui o Senhor nos socorreu” (1Sm 7,12)

mos do nosso encontro com o Ressuscitado. A presença real 
de Jesus na Eucaristia “é reconhecida pela fé como dom do 
Espírito”, escreve o autor. Não é apenas fazer memória do 
que ele disse outrora:

“Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração”. É 

escutar na fé a voz do Senhor dirigindo essas palavras à assem‑

bleia reunida em seu nome e “encontrar descanso para nossas 

vidas” no agora da celebração. O moralismo, tão frequente na 

pregação, deseduca o povo e se erige em obstáculo ao reconhe‑

cimento da presença do Senhor na sua Palavra.

A celebração da Eucaristia, do modo como está confi‑
gurada, abre‑nos espaço para, através da memória do mis‑
tério pascal de Cristo, fazer memória de nossa vida com 
tudo o que a contextualiza. Se pela Eucaristia o Filho de 
Deus encontrou uma forma de perpetuar sua presença real 
no mundo, é nela que a Vida Religiosa Consagrada deve 
buscar a dinamização para “O seguimento de Jesus Cristo 
na ‘Pós‑Modernidade’”. É assim que entende Padre Paulo 
Roberto Gomes, msc, no artigo em que nos propõe “quatro 
pontos para reflexão: voltar ao específico da VRC, desen‑
volver cada vez mais uma espiritualidade encarnada e inte‑
gradora, exercer a diaconia (serviço) do lava‑pés que brota 
da Eucaristia e ser manifestação da parábola Jesus”. Padre 
Paulo destaca que

precisamos ser portadores de uma imagem divina o mais pró‑

xima possível daquela revelada por Jesus de Nazaré: um Deus 

misericordioso e compassivo, carinhoso, terno, amigo, compa‑

nheiro dos pobres e pecadores, próximo e apaixonado por nós, 

cuja preocupação é a realização humana e o desenvolvimento 

de nossas potencialidades.

Mas isto só será possível se mantivermos os olhos fixos 
em Jesus. Ultrapassando quanto nos é possível captar com 
os sentimentos, Irmão Paulo Dullius, fsc, nos provoca a 
uma análise dos “aspectos antropológicos” do que significa 
olhar para Jesus. Nossa maneira de olhar varia de acordo 

com o objeto que miramos. Nossos sentimentos se revelam 
em nossa maneira de olhar. Segundo Irmão Paulo, “nossos 
olhos refletem nosso interior”, e traz para nossa reflexão a 
importância de humanizar nossos olhares.

Esse nosso modo de olhar diferenciado pode revelar o 
quanto somos condicionados em nossa maneira de acolher 
e respeitar expressões de vida que diferem da nossa. É sobre 
essa capacidade de olhar acolhedor que Padre Jean‑Hérich 
Jasmin, omi, nos convida a tomar consciência quando es‑
creve sobre “A Vida Religiosa Inserida no mundo afro”.

A consciência religiosa diferenciada só está ao alcance de uma 
Vida Religiosa místico‑profética que favorece um pluralismo na 
expressão de uma mesma opção fundamental e uma compreen‑
são de que a multiplicidade não é uma barreira para que uma 
mesma fé seja expressada.

Jesus de Nazaré era um judeu praticante, mas precisou 
romper, sobretudo, com as tradições “criadas” pelas auto‑
ridades religiosas de seu tempo, que oprimiam as pessoas, 
para poder corresponder com autenticidade ao projeto de 
um novo reino que lhe cabia instalar no mundo para “fa‑
zer novas todas as coisas”. Padre Jasmin afirma: “O que 
sonhamos no âmbito da Vida Religiosa latino‑americana 
e caribenha é construir um modelo de sociedade onde se 
valorizem a diversidade e o respeito à vida e aos direitos dos 
povos. É um trabalho difícil, porém não impossível”.

Essa teia de reflexões, aparentemente desconectadas, faz 
sentido se considerarmos que para uma ampla diversidade 
de situações a enfrentar cabe também uma correspondente 
diversidade de estratégias que nos favorecerão enfrentá‑las.

E do mesmo modo como o Senhor, a quem seguimos e 
servimos, nos acompanha e clareia a trajetória a ser percor‑
rida, seremos, também nós, em nossas comunidades e mis‑
são, significativos instrumentos a impulsionar para o alcance 
da meta desejada, “de olhos fixos em Jesus”, pois, se ele “nos 
socorreu até aqui”, vale a pena que continuemos firmes “na 
mesma direção”.

Irmã Maria Juçara dos Santos, fdz
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Inicio esta partilha com as palavras de um jovem haitiano, 
estudante do segundo ano de Teologia, que perdeu dez de 
seus colegas no terremoto de 12 de janeiro. Ficou quin‑
ze horas debaixo dos escombros, teve uma de suas pernas 
amputadas e falou sobre sua experiência pela primeira vez 
depois de três meses do terremoto. Ele diz: “Quando al‑
guém me fala de dor ou sofrimento, posso compreender, eu 
conheço o sofrimento”.

As palavras e a experiência desse jovem me remetem ao 
texto do Evangelho de Marcos, onde Jesus vê uma grande 
multidão e tem compaixão, pois estavam como ovelhas sem 
pastor (cf. Mc 6,34a). Assim a Equipe enviada pelo Con‑
selho Missionário Nacional (Comina), formada por Irmã 
Geni Camargo, presidente da CRB Regional São Paulo, 
por Padre José Altevir, secretário do Comina-CNBB e eu 
contemplamos aquelas pessoas nas cidades do Haiti que fo‑
ram visitadas por nós.

Nossa visita durou doze dias em vista da articulação do 
envio de uma Comunidade Intercongregacional através do 
Projeto Missionário Solidário da Igreja do Brasil, que neste 
momento difícil do povo haitiano quer ser uma presença 
irmã, solidária, acolhedora e evangélica. Afirmo-lhes que 
é impossível tocar aquele chão sem participar da dor e do 
sofrimento daquele povo.

Historicamente, sabemos da resistência, das lutas, da situa-
ção de abandono que já viviam. Os segundos calculados do 
terrível terremoto foram suficientes para acrescentar dor e 
sofrimento na vida dessa gente. É escandalosa e clama aos 
céus a situação que vive nesse momento o povo do Haiti.

in
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Haiti: “Gente sofrida, onde 

a esperança insiste em germinar...”
Toda a cidade de Porto Príncipe, mais as cidades de  

Leogne e Jacmel, visitadas por nós, ainda estão praticamente 
do jeito que o terremoto deixou. Um cenário difícil de des‑
crever e esquecer. Os haitianos que sobreviveram, além da 
dor pelas perdas, alguns de tudo (família, casa, documentos 
e outros), continuam obrigados a conviver com as disputas 
por território de mais de três mil ONGs e com os escom‑
bros, a poeira, a sujeira, o descaso, a paralisia social e política 
numa situação de indigência.

Depois de tudo o que vi e ouvi no Haiti, afirmo-lhes que, 
como cristãos, Vida Religiosa, não podemos deixar o ocor‑
rido cair na letargia, no esquecimento, ou nos acostumar 
com essa situação.

No momento em que nossa Conferência se prepara para 
realizar sua XXII AGE, o “olhar fixo em Jesus” se completa, 
então, no “olhar fixo” numa parcela da humanidade que vive 
em condições sub-humanas, e nela está o povo haitiano.

Ao fazermos a experiência de celebrar a Semana Santa 
junto a esse povo, atrevo-me a dizer que “atravessamos a 
noite escura da injustiça”. A situação de extrema pobreza do 
povo haitiano é por demais amarga! O cansaço, a covardia 
e até mesmo o desfalecer de muitas lideranças, a voracidade 
dos lobos, a ausência de sentido pela vida, as força do atraso, 
a repressão, a vida vilipendiada em todas as suas formas, a 
Vida carente de Vida, clama por aquele que é a Vida.

Há uma cruz dolorosa e persistente que pesa sobre essa 
gente. Constatamos uma vez mais que, no meio dos pobres, 
a morte é precoce, injusta e companheira de todos os dias 
para muitas daquelas famílias.

Concluo dizendo que acredito na potência transformado‑
ra e libertadora do Evangelho e do povo haitiano, que, mes‑
mo diante de toda esta situação, cultiva a alegria entre tanta 
tristeza e desilusão. Partiremos em um futuro próximo para 
o Haiti, como Igreja do Brasil.

Contamos com a oração, o apoio e a solidariedade para a 
nova Comunidade Intercongregacional que lá formaremos.

Irmã Antonia Mendes Gomes, ndc

Assessora Executiva Nacional
Projeto Missão
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do Haiti*

De 19 a 24 de março o presidente da Conferência dos 
Religiosos do Haiti, Auguste Dufraine, esteve em Brasília, 
onde participou de uma reunião com religiosos represen‑
tantes de 22 países da América Latina e do Caribe. Em en‑
trevista à assessora da CRB Nacional para Comunicações, 
Dufraine nos coloca a par de alguns desafios da Vida Reli‑
giosa haitiana nestes tempos pós‑terremoto.

CRB: Ouvimos dizer que a Conferência dos Religiosos 
do Haiti perdeu muitos religiosos no terremoto de janeiro. 
Poderia falar sobre isso?

Dufraine: Sim. Os religiosos que estavam no centro de 
formação foram as primeiras vítimas. Ali também se en‑
contrava a Dra. Zilda Arns. No dia seguinte, soubemos de 
outras Congregações que perderam seus religiosos. Ao todo 
foram cinquenta religiosos mortos e quarenta que ficaram 
gravemente feridos.

CRB: Como presidente da Conferência dos Religiosos 
do Haiti, como foi para o senhor viver a experiência de 
perder tantos religiosos?

Dufraine: Quando escutei a notícia, não pude me con‑
ter, fiquei perplexo. Também com o desmoronamento da 
Casa Provincial. Dois irmãos que lá viviam comigo morre‑
ram. O que foi uma grande surpresa para nós foi o fato de 
as casas mais fortes terem caído.

CRB: Depois do terremoto, os religiosos que sobrevive‑
ram buscavam ajudar as vítimas. Como? Eles também pre‑
cisavam de ajuda!

Dufraine: Dois grandes desafios para nós: buscar as pes‑
soas que estavam debaixo dos escombros e acolher os vizi‑

nhos, pois precisavam de ajuda. Naquela comunidade, os 
religiosos se dividiram em grupos, repartindo as tarefas: 
uns buscavam ajuda junto aos organismos, outros atendiam 
os feridos, outros recolhiam os mortos. A Conferência se 
reuniu e buscava maneiras de ajudar os outros e não ficar 
lamentando as perdas. Como o arcebispo de Porto Príncipe 
morreu, a Nunciatura Apostólica nos prestou grande ajuda. 
Entrou em contato com a Cáritas e o “Catholic Service of 
United States”, que nos trouxeram comida, água e tendas. 
Mas tudo isso ainda é muito pouco. Precisamos de muito 
mais.

CRB: Onde estão os religiosos (padres, freiras, semina‑
ristas) feridos?

Dufraine: A maioria dos religiosos feridos foi transferida 
para a República Dominicana. Os religiosos de lá os acolhe‑
ram muito bem em suas casas.

CRB: Como o senhor pensa a reconstrução da Vida Re‑
ligiosa no Haiti?

Dufraine: O Conselho Diretor se reuniu e, refletindo, 
chegou à conclusão de que é preciso primeiro uma recons‑
tituição psicossocial dos religiosos e do povo. Foi formada 
uma comissão para pensar a Vida Religiosa depois do terre‑
moto, e a primeira atividade foi uma missa e uma partilha 
em grupo para fazer memória desse trágico acontecimento. 
A ideia é viver o terremoto como uma páscoa para o povo 
e com o povo. Na Semana Santa se fará uma via‑sacra e, 
depois da Páscoa, o caminho de Emaús. Foi formada uma 
comissão para reconstrução da Vida Religiosa em conjunto, 
de forma que as Congregações serão solidárias umas com 
as outras, não pensando só em si, mas ajudando outras a 
reconstruir suas casas. É um momento de solidariedade. Há 
Instituições que não são de cunho internacional, só tinham 
casa no Haiti e perderam tudo.

CRB: Um fato que chamou a atenção foi a cruz que ficou 
em pé em meio aos escombros da catedral. Os brasileiros 
fizeram várias leituras. Como o senhor interpreta esse fato?

Dufraine: Várias cruzes, de várias igrejas, permaneceram 
de pé no Haiti. Leio que, em meio às ruínas, ao sofrimento, 
Deus sofredor está sofrendo com seu povo. Não é um Deus 
que castiga seu povo por praticar o vudu. Esta ideia já está 

* Entrevista 
concedida a 
Irmã Rosa 
Maria Martins 
Silva, religiosa 
scalabriniana, 
assessora executiva 
da CRB Nacional 
para Comunicações. 
Intérprete: Pierre 
Jubinville, religioso 
canadense, membro 
da Congregação 
do Espírito Santo. 
Reside no Paraguai 
desde 1991.  
Atualmente, atua na 
formação e 
administração de 
sua Congregação.
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está buscando o equilíbrio. Deus não é responsável pelas 
vítimas, mas está lá para ajudar o povo a se levantar.

CRB: A Conferência dos Religiosos do Brasil e a Cáritas 
planejam realizar um trabalho no Haiti junto às crianças 
mutiladas. O que o senhor pensa disso?

Dufraine: A opção pela criança: a razão da presença da 
Dra. Zilda. Essa opção é mais importante agora depois do 
terremoto.

CRB: As crianças, onde estão?
Dufraine: A maioria está nas tendas, com os religiosos. 

Elas ainda não podem ir para a escola, mas saem à rua, brin‑
cam, jogam e são uma fonte de alegria para o povo. Fica‑
ram hipersensíveis, porque traumatizadas com o terremoto. 
Quando ouvem algum ruído de carro, já pensam que vem 
outro tremor. Após o terremoto, elas não conseguiam sair 
nem brincar, nem falar comumente, de tão traumatizadas e 
apavoradas que estavam.

CRB: E os jovens?
Dufraine: O grupo mais sofrido é o da juventude, pela 

dor da perda. Num encontro convocado pela Instituição/
universidade, a alegria era imensa por encontrar colegas vi‑
vos. O pesadelo que vivem é o de não saberem quando 
recomeçarão as aulas.

CRB: Sobre a sua participação neste encontro da Confe‑
rencia Latino-americana e Caribenha aqui no Brasil...

Dufraine: Para nós é uma oportunidade para agradecer 
à CLAR a solidariedade. Tivemos dúvidas sobre a partici‑
pação neste evento, mas depois concluímos que era impor‑
tante vir e dizer que a vida continua e que o terremoto não 
destruiu tudo.

De olhos fixos em Jesus.

A caminho da 
XXII Assembleia Geral Eletiva

A XXII Assembleia Geral Eletiva da CRB Nacional, mais 
que um momento de eleição da nova Diretoria, quer ser 
uma oportunidade para ajudar a Vida Religiosa Consagrada 
a fortalecer sua missão e identidade próprias como Confe‑
rência, como Instituição e como consagrados(as) atuantes 
no contexto sociocultural, político e religioso que caracte‑
riza a atual conjuntura brasileira.

Inserida numa realidade plural, onde a exclusão social, 
o empobrecimento, a negação das diferenças e a injustiça 
falam mais alto, a Vida Religiosa é convocada a fazer a di‑
ferença contribuindo com o emergir da solidariedade, da 
justiça, do respeito pelo desigual, com “atitude” profética, 
apaixonada e apaixonante pelo Reino de Deus, a fim de 
salvaguardar a dignidade humana.

Por essa razão a CRB Nacional propõe uma forma de en‑
volver toda a Vida Religiosa do Brasil no contexto de pre‑
paração da XXII Assembleia, para, a partir de uma reflexão 
bíblica, teológica e psicológica, realçar elementos peculiares 
da identidade e da missão dos(as) religiosos(as) na Igreja e 
na sociedade.

E é nesse sentido que, em continuidade ao caminho já ini‑
ciado na XXI Assembleia, que teve como lema “Diga a esta 
geração: avance”, propõe a perspectiva de um “avançar” que 
vai mais além. “Avançar não em qualquer direção. Avançar 
de olhos fixos em Jesus, apesar das dificuldades, apesar do 
contrário que possa haver” (Padre Geraldo Kolling, sj).

Entrevista com Auguste Dufraine, do Haiti
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De olhos fixos em Jesus. A caminho da XXII Assembleia Geral Eletiva

De maneira especial, a CRB contempla a Vida Religiosa 
jovem, que, mais que o futuro, faz acontecer o “agora” do 
seguimento de Jesus. O tema foi lançado na internet, para 
que todos possam participar de maneira ativa e efetiva, ofe‑
recendo à CRB horizontes e prioridades para o próximo 
triênio, a partir do seu modo de pensar Vida Religiosa hoje.

Os conteúdos propostos na publicação A caminho da XXII 
AGE querem ser um estímulo para que a Vida Religiosa, de 
olhos fixos em Jesus, avance além, fazendo isso através da 
semeadura da Palavra cultivada com a dor, com o sangue de  
nossos mártires, mortos ou vivos, com a luta, as lágrimas, 
alegrias e esperanças daqueles que acreditam  que um outro 
mundo é possível. Caminhar assim também é fazer memó‑
ria da presença do Verbo encarnado nesta terra de Santa 
Cruz, em vista de uma Páscoa contínua, sem fim.

Dentre outros temas contidos no documento de reflexão, 
podemos citar: de olhos fixos em Jesus, pluralismo hoje, o 
poder na Vida Religiosa, o humano na vida fraterna. O ma‑
terial poderá ser adquirido na CRB Nacional, nas Regio‑
nais e nos blogs elaborados para o noviciado e o juniorado.

Irmã Rosa Maria Martins Silva, mscs
Assessora Executiva para as Comunicações

PA
LA

V
R

A 
D

A 
IG

RE
JA

III Congresso Vocacional do Brasil

Tema: “Discípulos-missionários a serviço das vocações”

Lema: “Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações”  
(cf. Mt 28,19)

Indaiatuba, Itaici, 3 a 7 de setembro de 2010
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1. Cf. Mt 28,19.

2. Convocação 
ocorrida no dia 16 

Ângelo Ademir Mezzari, rcj*

III Congresso Vocacional do Brasil,  
mas por quê?

Esta é a pergunta que fazemos neste tempo em que se 
divulga e se organiza o III Congresso Vocacional do Brasil, 
a ser realizado de 3 a 7 de setembro de 2010, em Itaici, São 
Paulo. Ele terá por tema: “Discípulos‑missionários a serviço 
das vocações”, e por lema: “Ide, pois, fazer discípulos entre 
todas as nações”.1 Este novo evento propõe‑se a celebrar a 
caminhada do serviço de animação vocacional, a aprofundar 
a teologia das vocações na perspectiva do discipulado e da 
missionariedade, a consolidar a identidade do animador(a) 
e do serviço de animação vocacional, e a oferecer pistas de 
ação para o trabalho vocacional.

Pretende‑se, ainda, acolher, como horizonte e referência, 
o Sínodo sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da 
Igreja, e o Documento de Aparecida, com todas as suas in‑
dicações. As temáticas desses eventos são pertinentes e de‑
cisivas para a questão vocacional. Sem esquecer que recen‑
temente o Papa Bento XVI convocou um Ano Sacerdotal, 
já em andamento, tendo por tema: “Fidelidade de Cristo, 
fidelidade do sacerdote”, com o objetivo de “fazer perceber 
sempre mais a importância do serviço e da missão do sacer‑
dote na Igreja e na sociedade contemporânea”.2

Mas, verdadeiramente, é necessário mais um congresso? 
Quais seriam as razões de sua realização? De onde provém 
esta necessidade? Buscarei responder algumas destas ques‑
tões na medida em que tive a oportunidade de acompanhar 



CONVERGÊNCIA – Ano XLV – Nº 432 – junho 2010

365364

III Congresso Vocacional do Brasil

de março passado, 
em audiência 
concedida aos 
participantes 
da plenária da 
Congregação para o 
Clero, em Roma.

3. Cf. DAp, n. 10.

4. Cf. Diretrizes 
Gerais da Ação 
Evangelizadora 
da Igreja no Brasil 
2008‑2010, n. 159.

5. Neste 
momento temos 
as proposições 
aprovadas pelos 
padres sinodais. 
Vive‑se a 
expectativa de uma 
Carta Encíclica do 
Papa Bento XVI 
sobre a Palavra de 
Deus na vida e na 
missão dos cristãos 
na Igreja e no 
mundo.

6. DAp, n. 100.

7. Id., n. 32.

8. Id., n. 22: “Assim 
ocorre também a 
nós olhar a  
realidade de nossos 
povos e de nossa 
Igreja, com seus 
valores, suas  
limitações, 
suas angústias e 
esperanças”.

9. Cf. Mt 9,32‑35; 
Lc 10,2. O mesmo 
Documento de 
Aparecida, n. 22, 

e participar da programação e da realização dos dois eventos 
precedentes, o primeiro em 1999, e o segundo em 2005, e 
estou envolvido na preparação deste III Congresso.

Antes de tudo, também nós, da animação e da pastoral 
vocacional, nos propomos à “grande tarefa de proteger e 
alimentar a fé do povo de Deus e recordar aos fiéis deste 
Continente que, em virtude de seu Batismo, são chamados 
a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo”.3 Trata‑se 
de um mandato, uma missão que devemos realizar, o de 
despertar, discernir, cultivar e acompanhar a vocação dos 
batizados para que sejam verdadeiramente discípulos‑mis‑
sionários de Jesus Cristo. Esta tarefa protetora e alimenta‑
dora da fé, e de memorial, também é nossa e queremos cada 
vez mais assumi‑la integralmente. A primazia deve ser dada 
à vocação de cada cristão à santidade.4 A ordem de Jesus é 
explícita, objetiva, é ir, e fazer discípulos. 

Nada melhor e mais oportuno que, neste tempo histórico 
e eclesial, o serviço de animação vocacional acolha as orien‑
tações de Aparecida e do Sínodo da Palavra de Deus,5 como 
referenciais teológicos e pastorais para a vida – o discipulado 
– e o serviço das vocações – a missão. A mesma Conferência 
de Aparecida recorda que entre tantos desafios enfrentados 
pela Igreja, constata‑se também o “número insuficiente de 
sacerdotes e sua não equitativa distribuição [...] e a relativa 
escassez de vocações ao ministério e à vida consagrada”.6 
Certamente esta carência pode ser estendida aos demais mi‑
nistérios, somos testemunhas e temos consciência disso. À 
escassez, ao número insuficiente e a uma não justa distri‑
buição, mais do que ninguém, na Igreja, deve se interessar 
o serviço de animação vocacional.

De um lado temos a realidade que nos provoca, de uma 
multidão cansada e abatida, “o rosto humilhado de tantos 
homens e mulheres de nossos povos”,7 também por falta de 
pastores, de ministros, de lideranças.8 De outro, escutamos 
o apelo da fidelidade ao mandato de Jesus, de anunciar o 
Reino, de evangelizar, de pedir ao Senhor da messe que 
envie operários para a sua messe.9 Diante de um contexto de 
grandes mudanças que “nos afligem, mas não nos confun‑

dem”,10 sentimos também nós a necessidade de continuar 
fazendo o caminho, na acolhida aos apelos da Igreja. Entre 
tantos modos e formas, um deles é dar continuidade ao pro‑
cesso de realização dos congressos vocacionais, o que tem 
acontecido a cada cinco anos aproximadamente. Na conti‑
nuidade, a fidelidade ao que se fez e viveu, mas também a 
novidade, capaz de gerar um novo espírito e um novo cora‑
ção. Pois é sempre tempo para construir o novo na Igreja e 
no serviço de animação vocacional, tempo de avançar e de 
planejar, pois todos os “discípulos missionários” são respon‑
sáveis e estão a serviço das vocações.

O III Congresso, a exemplo dos precedentes, pela sua 
metodologia organizativa, vai permitir uma participação 
diversificada e qualificada de animadores e animadoras vo‑
cacionais, nas suas diversas fases. O simples fato de estar 
juntos e se encontrar, de refletir e partilhar as próprias práti‑
cas, de celebrar e propor metas e diretrizes, favorecem uma 
convergência nas prioridades e nas ações, nos princípios e 
valores, garantindo a unidade no caminho e a riqueza das 
vocações para a vida e a missão da Igreja no mundo. O 
Congresso é sempre fruto de um processo profundo do ser‑
viço de animação vocacional, sua identidade e missão. Os 
anteriores se abriram para as questões da antropologia e da 
cultura vocacional, da inculturação e da evangelização, da 
oração e da espiritualidade, da integração das pastorais, da 
pedagogia e do planejamento, do itinerário vocacional. Este 
vai enfocar a temática do discipulado‑missionário no servi‑
ço das vocações, iluminando todas as questões anteriores já 
tratadas e apontando os novos desafios a serem enfrentados. 
Certamente o uso do método “ver, julgar e agir” poderá 
colaborar “para que vivamos mais intensamente nossa voca‑
ção e missão na Igreja”.11

Sabe‑se, porém, que no caminho da evangelização, não é 
suficiente realizar um novo evento, isolado de todo o pro‑
cesso até aqui feito, com suas riquezas e também limites. As 
condições favoráveis para a realização do III Congresso e o 
seu planejamento, feito com antecedência, deverão envolver 
certamente todas as instâncias e os setores eclesiais, fazendo 

ainda afirma:  
“No clima cultural 
relativista que 
nos circunda se 
faz sempre mais 
importante e 
urgente enraizar e 
fazer amadurecer 
em todo o corpo 
eclesial a certeza de 
que Cristo, o Deus 
de rosto humano, é 
nosso verdadeiro e 
único salvador”.

10. DAp, n. 10.

11. Id., n. 19. 
Recordamos que 
o II Congresso 
Vocacional (cf. 
Documento final, 
nn. 37‑47) também 
abordou a temática 
metodológica, 
sugerindo no 
serviço de animação 
vocacional uma 
metodologia de 
planejamento 
participativo, 
contemplando uma 
análise da realidade 
(marco situacional), 
a iluminação 
da fé (marco 
doutrinal) e a ação 
e programação 
(marco 
operacional).
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nações vocacionais, aos vocacionados, a reflexão proposta, 
favorecendo e estimulando a participação e corresponsabi‑
lidade. Fundamental é a preparação, a oração persistente, o 
aprofundamento temático, a articulação, o estabelecimento 
de prioridades, e uma programação que incida após o Con‑
gresso nos planos e projetos da mesma Conferência Epis‑
copal e Comissão específica, dos Regionais, das Dioceses e 
suas comunidades. O que se deseja é que na Igreja, Povo de 
Deus, por sua graça e benignidade, haja um novo floresci‑
mento de vocações, como expressão da riqueza, multiplici‑
dade e complementaridade de dons, carismas e ministérios.

O III Congresso se propõe, e certamente dele se espera, 
do ponto de vista temático e pastoral, que na animação vo‑
cacional e no trabalho de seus agentes, se garanta a centrali‑
dade do encontro com a pessoa de Jesus Cristo12 e a conver‑
são pastoral. De fato, na missão evangelizadora, o serviço 
de animação vocacional, como um instrumento do Espírito 
de Deus, terá como tarefa fundamental fazer com que os 
vocacionados tenham um “encontro com um acontecimen‑
to, com uma Pessoa, que dá novo horizonte à vida e, com 
isso, uma orientação decisiva”.13 Neste sentido podemos fa‑
lar da necessidade de promover a “pedagogia do encontro” 
com Jesus Cristo, que desperte e forme autênticos discípu‑
los‑missionários. Pois “conhecer Jesus é o melhor presente 
que qualquer pessoa pode receber; tê‑lo encontrado foi o 
melhor que ocorreu em nossas vidas; e fazê‑lo conhecido 
com nossa palavra e obras é nossa alegria”.14

O III Congresso será um espaço propício para provocar e 
estimular no serviço de animação vocacional uma conver‑
são pastoral e renovação missionária, que deve “impregnar 
todos os planos pastorais de dioceses, paróquias, comuni‑
dades religiosas, movimentos e de qualquer instituição da 
Igreja”.15 A conversão implica em escutar com atenção e 
discernir “o que o Espírito está dizendo às Igrejas”16 através 
dos sinais dos tempos, onde Deus se manifesta. Para tanto, 
se exigem atitudes de abertura, diálogo e disponibilidade 
para promover a corresponsabilidade e a participação efeti‑

va de todos. Urgência pastoral na animação vocacional é o 
testemunho de comunhão eclesial e de santidade de vida.

Enfim, neste processo preparatório ao Congresso Voca‑
cional, é preciso ter confiança no Senhor da messe, manter 
viva a esperança, prodigalizar‑se no amor compassivo e mi‑
sericordioso. “Não tenham medo”,17 pois o que nos define 
é “o amor recebido do Pai graças a Jesus Cristo pela unção 
do Espírito Santo”.18 Confiança significa superar a apatia e o 
desânimo, vencer a passividade e empenhar‑se, pois o que 
nos impele é o amor de Jesus Cristo. Como Igreja e na Igre‑
ja, no serviço de animação vocacional, queremos assumir 
cada vez mais o desafio de “promover e formar discípulos e 
missionários que respondam à vocação recebida”. O melhor 
serviço que a animação vocacional pode prestar, como ação 
evangelizadora e atividade eclesial da fé, é que “Jesus Cristo 
seja encontrado, amado, adorado, anunciado e comunicado 
a todos”.19

Na inserção eclesial afirmamos nossa “adesão crente, ale‑
gre e confiante em Deus Pai, Filho e Espírito Santo”.20 O 
III Congresso, cuja preparação já iniciamos, será um espaço 
apropriado para proclamar que “a própria vocação, a própria 
liberdade e a própria originalidade são dons de Deus para 
a plenitude e o serviço do mundo”.21 Não só, será ocasião 
também para participar e contribuir com “esse despertar 
missionário, na forma de missão continental [...] seguros de 
que a Providência de Deus nos proporcionará grandes sur‑
presas”.22 Por tudo isso, por mandato de Deus e da Igreja, 
pelas razões que apresentamos, por tantas outras exigências 
e demandas, pela humanidade e pelos batizados, cremos que 
o III Congresso tem sentido, pois somos chamados, como 
discípulos‑missionários, a servir mais plena e intensamente 
as vocações na Igreja. E convocados a colaborar, onde for 
possível e nas instâncias em que estamos envolvidos, com a 
preparação, realização e concretização das deliberações do 
III Congresso Vocacional do Brasil, para que todos os seus 
objetivos sejam atingidos.

Neste caminho, contamos com o auxílio da Virgem Ma‑
ria, a discípula‑missionária. Pedimos que “nos ensine a res‑

12. Cf. DAp, n. 11.

13. Id., n. 12.

14. Id., n. 29.

15. Id., n. 365.

16. Ap 2,29.

17. Mt 28,5.

18. Cf. DAp, n. 14.

19. Ibid.

20. Id., n. 19.

21. Id., n. 111.

22. Id., n. 551.

III Congresso Vocacional do Brasil



369368 ponder como fez ela no mistério da anunciação e encarna‑
ção”.23 Somos chamados a permanecer na sua escola, man‑
tendo vivas as “atitudes de atenção, de serviço, de entrega e 
de gratuidade que devem distinguir os discípulos de seu Fi‑
lho”.24 Com Maria podemos aprender a sair de nós mesmos 
e a acolher o mandato de Jesus: “Ide, pois, fazer discípulos 
entre todas as nações”!25

III Congresso Vocacional do Brasil

23. Id., n. 553.

24. Id., nn. 270 e 
272.

25. Fonte e infor‑
mações adicionais: 
<www.cnbb.org.
br/site/eventos/
congresso‑ 
vocacional>.
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1. “[...] totum 
mysterium nostrae 
salutis”, STh, III, 
83, 4. 

2. Retomo aqui al‑
gumas das reflexões 
sobre a Eucaristia 
do capítulo 15, 
intitulado Teologia 
da Eucaristia para 
hoje, do meu livro 
Eukharistia, verdade 
e caminho da Igreja. 
São Paulo: Loyola, 
2008. p. 261‑287.

A Eucaristia contém “a totalidade do Mistério da nossa 
salvação”,1 dizia Santo Tomás. O modo de celebrar a Eu‑
caristia reflete o modo como é vivido o Mistério cristão e, 
reciprocamente, a configuração da vida cristã, e com mais 
razão da Vida Consagrada, se manifesta na forma como é 
celebrada a Eucaristia. Só é possível pensar teologicamente 
a Eucaristia deixando‑se guiar pela própria celebração do 
Mistério:2

Quando, por volta dos séculos XI e XII, foi questionada a pre‑

sença real do Cristo na Eucaristia, entendendo o sacramento 

como puro símbolo, tornou‑se necessário salvaguardar a pre‑

sença real do corpo e do sangue de Cristo nas espécies do pão 

e do vinho. No contexto da filosofia que dominava a cultura 

do tempo, elaborou‑se com essa finalidade a doutrina da tran‑

substanciação, que pretendia proteger a verdade da presença, não 

explicá‑la. Não se pode explicar o Mistério revelado por algo 

exterior a ele.

De forma semelhante, quando foi impugnado o caráter sacri‑

fical da Eucaristia o Concílio de Trento reafirmou a verdade 

recebida da Tradição de que a Eucaristia é sacrifício por ser sa‑

cramento do sacrifício da cruz, sem, contudo, elaborar uma teologia 

do sacrifício que partisse do interior do Mistério. Os séculos 

posteriores centraram o estudo da Eucaristia nessas duas afirma‑

ções pretendendo, a partir delas, explicar o Mistério eucarístico 

servindo‑se de conceitos exteriores ao próprio Mistério.

A doutrina da transubstanciação, nascida para defender a verda‑

de da presença real num contexto cultural muito preciso, pouco 

Eucaristia e Vida Consagrada

Juan A. Ruiz de Gopegui, sj*
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nosso Senhor Jesus Cristo.5

A ressurreição é fundamental para compreender a salva‑
ção. Durante muito tempo a teologia e a catequese deixaram 
na sombra essa verdade fundamental. Via‑se na ressurreição 
apenas a confirmação divina da ação redentora do Cristo 
na cruz. Sem a ressurreição a morte de Jesus seria apenas a 
tragédia de uma vítima a mais da violência do mundo. Po‑
deria ser vista como ato heroico, entre outros muitos, de um 
justo que deu a vida pelos demais. Morte e ressurreição de 
Jesus são o Mistério que envolve o próprio Deus no drama 
da salvação de todos e de cada um de nós: o Mistério pascal, 
cerne da proclamação cristã.

A ressurreição do Senhor manifesta que a morte do Cru‑
cificado tem a ver com cada um de nós. O cristão crê que, 
morrendo com Cristo em virtude do Batismo, é sepulta‑
do o lado obscuro da morte, seu trágico poder destruidor. 
Renascendo para a vida em Cristo, a morte continua no 
horizonte do batizado, mas terá mudado a face de sua rea
lidade ambivalente, passando a ser o ato supremo da livre 
consumação de vida em obediência a Deus e como entrega 
confiada ao seu amor.

Essa afirmação da fé cristã não é fruto das especulações 
dos discípulos após a morte trágica do Mestre. Nasceu da 
experiência, testemunhada profusamente nos escritos do 
Novo Testamento, do encontro com o Ressuscitado.

A exaltação de Jesus não o afasta do mundo, ao contrário, 
o torna presente ao universo como a realidade mais íntima 
da “nova criação” realizada por Deus através do Mistério 
pascal. A assembleia litúrgica o expressa com júbilo no pre‑
fácio da Ascensão:

Ele, nossa cabeça e princípio, subiu aos céus, não para afastar‑se 

de nossa humildade, mas para dar‑nos a certeza de que nos con‑

duzirá à glória da imortalidade […] Por essa razão, transborda‑

mos de alegria pascal […].

ajuda a penetrar na compreensão do Mistério, fora desse con‑

texto. A doutrina não toca o Mistério, permanece exterior a ele.

A teologia pós‑tridentina pretendeu explicar o caráter sacrifical 

da Eucaristia a partir da noção genérica de sacrifício tirada das 

religiões e por isso tampouco ajudou a penetrar no Mistério re‑

velado na Escritura.

Este artigo se separa conscientemente desses caminhos. 
Isso não implica negar sua validez no momento em que sur‑
giram. Mas aferrar‑se a eles significaria fechar‑se à verdade 
que a presença do Espírito, por vontade do Cristo, vai re‑
velando a cada geração no decorrer da história. A limitação 
do espaço obriga a conduzir a reflexão a partir desses dois 
aspectos da teologia da Eucaristia, que evidentemente não 
esgotam a riqueza inexaurível do Mistério.3

A Eucaristia é a ceia do Senhor
São Paulo denomina a Eucaristia “ceia do Senhor”.4 Pou‑

co antes a tinha designado com a expressão “mesa do Se‑
nhor”. Deve se entender o genitivo como subjetivo. O Se‑
nhor Ressuscitado preside a ceia que torna presente o gesto 
do Jesus terreno na noite em que foi entregue.

Paulo argumenta que se o gesto da ceia do Senhor, sacra‑
mento de sua entrega na cruz, não configura o compor‑
tamento da comunidade, não se come a ceia do Senhor, 
mas a própria condenação, por “não reconhecer o corpo 
do Senhor”. O termo “corpo” designa aqui tanto o corpo 
sacramental como o corpo eclesial. A divisão entre os mem‑
bros da Igreja é incompatível com o Mistério que se celebra.

Para reconhecer que o Senhor preside cada Eucaristia é 
preciso ter em mente a centralidade da ressurreição. A fé 
cristã nasce da experiência do Ressuscitado vindo ao en‑
contro dos discípulos e trazendo a salvação:

[...] cremos naquele que ressuscitou dos mortos a Jesus, nos‑

so Senhor, entregue por causa de nossos pecados e ressuscitado 

para nossa justificação. [...] estando já reconciliados, seremos 

3. Outros aspectos 
podem ser vistos no 
livro citado na nota 
anterior. 

4. 1Cor 11,20.

Eucaristia e Vida Consagrada

5. Rom 4,24‑5,10.
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373372 Na Missa ou Ceia do Senhor o povo de Deus é convocado e 

reunido sob a presidência do sacerdote que representa a pessoa 

de Cristo, para celebrar a memória do Senhor ou sacrifício eu‑

carístico. Por isso, a esta reunião local da santa Igreja aplica‑se, 

de modo eminente, a promessa de Cristo: ‘Onde dois ou três es‑

tão reunidos no meu nome, eu estou no meio deles’” (Mt 18.20) 

Pois, na celebração da Missa, em que se perpetua o sacrifício da 

cruz, Cristo está realmente presente tanto na assembleia reuni‑

da em seu nome, como na pessoa do ministro, na sua palavra, 

e também, de modo substancial e permanente, sob as espécies 

eucarísticas.7

A presença real de Cristo como anfitrião da ceia e presiden‑
te da assembleia foi obscurecida na catequese pela insistência 
exclusiva na presença real nas espécies sacramentais. Ainda 
hoje, apesar do ensino conciliar, essa verdade não foi plena‑
mente assimilada pelo povo cristão. Muitos veem no mo‑
mento da impropriamente chamada consagração8 “a chega‑
da do Senhor ao altar”. Se o Senhor não estivesse presente 
realmente como presidente da ação litúrgica, a consagração 
dos dons, suplicada ao Pai como dom do Espírito pelo con‑
junto da oração eucarística, não seria possível. É a partir da 
presença do Senhor como anfitrião e presidente da ceia que 
pode ser entendida a transformação dos dons. Ela é resul‑
tado do gesto do Senhor, que, em virtude de suas palavras 
na ceia, entrega aos discípulos, de forma sacramental, seu 
corpo e seu sangue imolados na cruz.

A exaltação do Cristo que o estabelece Filho de Deus com 
poder9 é o ato eterno do Pai que envia o Ressuscitado para 
a restauração do universo: “Pois Deus quis fazer habitar nele 
toda a plenitude e, por ele, reconciliar consigo todos os se‑
res, tanto na terra como no céu, estabelecendo a paz, por 
meio dele, por seu sangue derramado na cruz”.10

Em virtude da exaltação, as palavras de Jesus no cenáculo, 
pronunciadas uma vez por todas, o dom do seu corpo e seu 
sangue para o perdão dos pecados se tornam presentes em 
cada assembleia eucarística.

Eucaristia e Vida Consagrada

Essa experiência de alegria transbordante já está testemu‑
nhada nos Atos dos Apóstolos (2,46): “[...] partiam o pão 
pelas casas e tomavam a refeição com alegria e simplicidade 
de coração”. De onde provém essa alegria extrema senão 
da consciência de que a assembleia eucarística é presidida pelo 
Senhor e ele próprio, como na ceia de despedida, parte o pão 
e o distribui entre eles? O relato da aparição aos discípulos 
de Emaús, ao dizer que os discípulos reconhecem o Senhor 
ao partir o pão, alude certamente à experiência eucarística 
da comunidade primitiva. De forma narrativa mostra a re‑
levância evangélica da experiência singular da assembleia 
eucarística presidida pelo Ressuscitado.

Se em um primeiro momento os discípulos talvez esperas‑
sem ansiosamente um momento singular da manifestação 
gloriosa do Filho do Homem, cedo compreenderam que a 
parusia estava já em curso na história. A Eucaristia aparece 
aos discípulos como presença do Senhor que vem para a trans‑
formação progressiva do mundo até sua consumação glorio‑
sa. As mais antigas orações eucarísticas o testemunham. A 
ação de graças da Didakhé conclui assim: “Venha a tua graça 
e passe este mundo! Hosana ao Deus de Davi. Aquele que é 
santo aproxime‑se. Quem não é, faça penitência. Marana‑
tha! Amém”.

Toda a tradição litúrgica mostra a consciência constante de 
que a assembleia litúrgica é presidida pelo Senhor Jesus. Os 
dons que a assembleia eucarística oferece são “o sacramento 
do corpo e do sangue do Senhor”, porque a reunião da co‑
munidade é a ceia do Senhor. O gesto de Jesus no cenáculo de 
Jerusalém se torna presente em cada Eucaristia. Ele próprio 
nos dá, nos sinais sacramentais do pão e do vinho, o seu cor‑
po entregue na cruz e o seu sangue derramado no Calvário.

A celebração é a mímesis do gesto de Jesus no cenáculo, 
por ser, como dizia Teodoro de Mopsuestia, a mímesis da 
oferenda celeste do Ressuscitado. Na exaltação do Cristo à 
direita do Pai, a oblação da cruz e toda a vida de Jesus por 
ela “simbolizada”6 ficam eternizadas e se tornam presentes 
na sinaxis dos discípulos em seu nome.

A instrução geral do Missal Romano afirma:

6. No sentido eti‑
mológico do termo 
sym‑ballein, pôr 
junto. A morte de 
Cristo manifesta o 
que foi toda a sua 
vida, uma vida para 
os demais.

7. Instrução geral 
do Missal Romano, 
n. 7.

8. Toda a anáfora é 
oração consecrató‑
ria: súplica ao Pai 
para que transforme 
os dons para fazer 
da assembleia o 
corpo do Senhor.

9. Cf. Rm 1,4.

10. Cl 1,19s.
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375374 Ressuscitado, é, de alguma forma, uma presença na ausência. 
Por isso deve se manifestar através das realidades criadas.

Manifesta‑se na pessoa de quem preside a celebração ao 
mesmo tempo que se oculta. Por isso a forma ritual da ma‑
nifestação é muito discreta. Se o padre em nome de Cristo 
saúda a assembleia, não o faz como se ele próprio fosse o 
Cristo, mas como alguém que faz parte da assembleia, que 
não está por cima dela, e humildemente lhe deseja: “A paz 
do Cristo esteja convosco”. O uso do pronome em segunda 
pessoa –“convosco” – evoca, no entanto, a presença oculta 
do Cristo em quem preside sem confundir‑se com ele.

Da mesma forma, quando, recolhendo a prece silenciosa 
da assembleia, o sacerdote eleva ao Pai a oração chamada co‑
leta, o faz “por Jesus Cristo na unidade do Espírito”, como 
poderia expressar‑se em uníssono o conjunto da assembleia. 
Mas pelo fato de a oração ser pronunciada somente por 
quem preside, em nome da assembleia, que responde com o 
“Amém”, manifesta a realidade oculta do sujeito da oração 
litúrgica: o Cristo cabeça com o seu corpo, dirigindo‑se ao 
Pai na unidade do Espírito.

Isso mesmo aparecerá no centro da celebração, a oração 
eucarística dirigida ao Pai por Cristo, com Cristo e em Cristo 
na unidade do Espírito Santo. Quem preside não pronuncia 
as palavras institucionais, “isto é o meu corpo…”, “este é o 
cálice do meu sangue…”, como se ele representasse o Cristo 
(como poderia acontecer numa representação cênica). Fala 
as palavras do Senhor no curso da oração dirigida ao Pai em 
nome da assembleia, recordando o que Jesus fez na ceia para 
cumprir o mandato de celebrar a sua memória.

É fácil ver como a presença do Cristo enquanto presi‑
dente da celebração não se manifesta espontaneamente. É 
reconhecida pela fé como dom do Espírito. Por se tratar de 
presença “sacramental”, manifestada por sinais, o decorrer 
da celebração deverá contribuir para que se revele na fé a 
“presença na ausência aparente” do Ressuscitado.

A liturgia da Palavra conduz a assembleia a fazer a experi‑
ência da presença de Jesus como Palavra viva de Deus. Con‑

Eucaristia e Vida Consagrada

A presença da entrega de Cristo pela humanidade só é 
conhecida por quem acolhe a sua Palavra. É presença relacio‑
nal, presença que busca estabelecer um diálogo. “Presença 
para.” Relacional não se confunde com relativo. A presença 
do dom de Cristo ao mundo não depende do seu reconhe‑
cimento. Busca e cria o reconhecimento. Por isso a presença 
do Ressuscitado, que é presença transformadora através do 
Espírito, permanece escondida até ser revelada ao discípulo 
que acolhe o Cristo como a Palavra definitiva de Deus. O 
lugar por excelência do acolhimento do Cristo é a assem‑
bleia eucarística, reunida para celebrar sua memória.

A anáfora alexandrina de São Basílio mostra muito bem, 
na epiclese, o caráter relacional da presença: “[...] venha o 
Espírito Santo sobre nós, teus servos, e sobre estes teus dons 
apresentados, e os santifique e os manifeste santos entre as 
realidades santas”. Não se pede apenas que o Espírito santi‑
fique os dons, mas também que os manifeste santos àqueles 
para os quais são santificados. Por isso a ação do Espírito é 
implorada, em primeiro lugar, para a assembleia que celebra 
a Eucaristia, “venha o Espírito Santo sobre nós, teus servos”.

Manifestação da presidência de Cristo  
no decorrer da celebração

A celebração eucarística começa “em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo”. Quem preside, em nome do 
Cristo, saúda os participantes da assembleia desejando que a 
graça do Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito estejam com eles, ou, com fórmula mais simples, 
que o Senhor Jesus esteja com eles. Isso será lembrado mui‑
tas vezes ao longo da celebração, para manter viva a cons‑
ciência da presença do Senhor Jesus presidindo a reunião 
da comunidade. Presença que se dá no Mistério da missão 
do Filho pelo Pai no Espírito. No interior desse Mistério se 
desenvolverá toda a oração da assembleia.

Trata‑se de presença real, fonte e fundamento de todas as 
formas de presença que se desenvolverão ao longo da ce‑
lebração. Para os que não vivemos ainda na condição do 
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377376 O que o Povo de Deus designa com o termo zikaron é 
muito mais do que mera recordação do passado. O memorial de Javé 
é um ato de culto mediante o qual a relação instaurada por 
Deus na aliança do Sinai se perpetua, tornando‑se presente 
e suscitando a esperança do cumprimento futuro das pro‑
messas divinas contidas na aliança.

O memorial, presente em todas as festas religiosas de Is‑
rael, tem sua expressão máxima na celebração da Páscoa, me‑
morial da ação libertadora de Javé, que culminou na aliança do 
Sinai e constituiu as tribos dispersas do deserto em Povo  
de Deus.

Na ceia de despedida, uma ceia pascal, Jesus insere a doa‑
ção do seu corpo e do seu sangue na ação de graças, que era o 
ponto culminante do memorial de Israel de toda a ação libertadora 
de Deus. Ao fazê‑lo, o memorial alcança plenitude escato‑
lógica. As ações poderosas de Javé, lembradas ano após ano 
na noite pascal, com o intuito de manter viva a esperança 
messiânica e suplicar a sua realização, se cumprem na mesa 
do Messias.

Na ceia pascal judaica, com o gesto de partilhar o pão 
abençoado cria‑se uma comunidade de bênção. Dando a 
comer aos discípulos, no sacramento do pão, o seu corpo, 
que será entregue na cruz, Jesus se interpreta como fonte 
das bênçãos messiânicas e mediador da salvação. Os discípu‑
los entenderam o gesto como autointerpretação messiânica 
por parte de Jesus e admissão deles à comunhão na mesa do 
Messias. Assim o entendeu Paulo: “E o pão que partimos 
não é comunhão com o corpo de Cristo?”.12

A ação de Jesus com o vinho apresenta também uma sin‑
gularidade com relação aos ritos finais da ceia pascal dos 
judeus. No final da ceia se pronunciava a bênção de ação de 
graças sobre o terceiro cálice de vinho, precedida de uma 
invocação a Deus para a vinda do Messias. Ao rito Jesus 
acrescenta um gesto singular. Contrariamente ao costume, 
passa o cálice diretamente aos discípulos sem beber dele e 
lhes diz: “Isto é meu sangue da aliança, que é derramado 
em favor da multidão”.

Eucaristia e Vida Consagrada

forme a condição das palavras proclamadas, isso implicará 
escutar com Jesus a Palavra profética do Antigo Testamento, 
orar com ele ao Pai nos salmos ou eventualmente dirigir ao 
Senhor exaltado os salmos que nasceram referidos a Deus, 
ou escutar dos lábios de Jesus as suas palavras proclamadas 
no Evangelho.

Exemplificando: fazer a experiência de Jesus presidindo 
a celebração não é apenas tirar as consequências de ele ter 
dito outrora: “Aprendei de mim que sou manso e humilde 
de coração”. É escutar na fé a voz do Senhor dirigindo es‑
sas palavras à assembleia reunida em seu nome e “encon‑
trar descanso para nossas vidas” no agora da celebração. O 
moralismo, tão frequente na pregação, deseduca o povo e 
se erige em obstáculo ao reconhecimento da presença do 
Senhor na sua Palavra.

A Eucaristia memorial (anámnesis) da morte 
e ressurreição do Senhor

Fazei‑o em minha memória,11 ordenou Jesus aos discípulos 
após ter‑lhes dado seu corpo e seu sangue na ceia pascal de 
despedida. As anáforas orientais e o cânon romano mostram 
a fidelidade com que a Igreja recolheu o mandato do Se‑
nhor: afirmam que a ação litúrgica que está sendo realizada 
é a anámnesis ou memorial pedido pelo Senhor na ceia.

Antes de analisar o memorial cristão, derivado do hebreu, 
é útil recordar algumas características básicas da memória, pro‑
priedade específica do ser histórico. Por ela o ser huma‑
no supera a sucessão desconexa das efêmeras experiências 
instantâneas e se compreende como pessoa na história, em 
relação com as outras pessoas. Sem a memória, que unifica o 
devir constante das vivências do indivíduo, não pode haver 
verdadeiro encontro pessoal.

A memória é pressuposto indispensável ao encontro da pes‑
soa humana com o Mistério. A memória coletiva constitui um 
povo como tal. O Povo de Deus se reconhece como Povo da 
Aliança divina através da memória histórica das relações dos 
antepassados com o Eterno.11. 1Cor 11,26. 12. 1Cor 10,16b.
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379378 sua morte, mas também a todos os que ao longo da história 
o haveriam de celebrar em comunhão com eles”. A cada 
participante da assembleia eucarística recorda a Igreja, com 
realismo ainda maior, o expressado na monição da ceia pas‑
cal judaica: “Tu, ‘o discípulo que Jesus ama’, estavas ao pé da 
cruz junto com Maria, sendo remido e ouvindo de Jesus as 
palavras: ‘Eis a tua mãe’. Por isso podes celebrar o memorial 
da Paixão em comunhão com Maria e todos os santos”.

A celebração da Eucaristia torna o cristão presente ao Mistério 
pascal que aconteceu uma vez para sempre no Calvário. Mas 
o Calvário é apenas o momento em que o Mistério culmi‑
na. Nele se compendia e simboliza o Mistério da kénosis da 
Palavra eterna de Deus, “que por nós e por nossa salvação 
desceu dos céus”.

Não é simples figura poética o fato de a liturgia proclamar 
no prefácio da oração eucarística, ao celebrar cada um dos 
mistérios da vida de Cristo, hoje se realiza a ação salvífica 
de Deus. Baste um exemplo, o prefácio da solenidade da 
Ascensão: “Vencendo o pecado e a morte, vosso Filho Je‑
sus, Rei da Glória, subiu hoje, ante os anjos maravilhados, 
ao mais alto dos céus […] para dar‑nos a certeza de que nos 
conduzirá à glória da imortalidade”.

Como isso pode ser possível? Uma teologia que durante 
séculos esqueceu a ressurreição como momento essencial 
da ação redentora do Cristo dificilmente podia explicá‑lo. 
Quando se vê na ressurreição e exaltação de Jesus a consu‑
mação de toda a ação redentora e da vinda gloriosa do Filho 
do Homem, o hoje da ação libertadora de Deus se torna 
transparente.

O Kyrios que congrega a assembleia litúrgica e é aclamado 
e invocado no canto Kyrie eleison, que abre a celebração, 
está presente no decorrer da celebração e, como ensinam os 
relatos das aparições, mostra as suas chagas. No Senhor Res‑
suscitado estão presentes, eternizados, todos os mistérios de 
sua vida redentora. No Senhor que vem ao nosso encontro 
cada membro da assembleia eucarística pode se considerar 
presente em todos os “passos” do Mistério. Usando a lin‑
guagem de nosso povo, o “Senhor da glória” que vem na 

Eucaristia e Vida Consagrada

Com o vinho, que simboliza o seu sangue, Jesus concede 
aos discípulos a comunhão de bênção consigo mesmo, o 
Messias, a participação na expiação realizada com a sua morte que 
cria a comunhão com Deus na nova aliança. Jesus se interpreta a 
si mesmo como mediador da nova aliança, que Deus funda 
por meio da sua morte em favor da “multidão”. Os destina‑
tários do dom representam o novo Povo de Deus, redimido 
pela sua morte, e se tornam mensageiros da nova aliança. 
Após a Páscoa, convidarão o inteiro Israel e mais tarde todos 
os povos a essa aliança. A Igreja primitiva entendeu o sen‑
tido do gesto: “O cálice da bênção, que abençoamos, não é 
comunhão com o sangue de Cristo?”.13

Paulo transmite as palavras do Senhor que explicitam o 
sentido dos gestos: “[...] fazei isto em memória de mim” 
“Este cálice é a nova aliança no meu sangue. Todas as ve‑
zes que dele beberdes, fazei‑o em minha memória” (1Cor 
11,24s).

As orações eucarísticas, ao lembrar que a ação litúrgica con‑
siste no memorial da morte e ressurreição de Jesus, evidenciam a 
presença do Mistério que se recorda. Característica do me‑
morial da páscoa na liturgia judaica é a presença atualizada 
da ação libertadora de Deus que se rememora, como ex‑
pressa até hoje um dos comentários da celebração:

Em todas as gerações, cada um de nós tem o dever de conside‑

rar‑se como se ele mesmo tivesse saído do Egito, como está escrito: 

“Naquele dia, assim falarás ao teu filho: Eis o que Javé fez por mim 

quando saí do Egito”.14 Não só aos nossos pais libertou o Deus 

santo – bendito seja ele! –, mas também a nós juntamente com 

eles, como está escrito: “Quanto a nós, porém, fez‑nos sair de lá 

para nos trazer aqui e nos dar a terra que, sob juramento, tinha 

prometido aos nossos pais”.15

A presença da ação divina libertadora atinge sua mani‑
festação máxima no memorial do Senhor. Pode‑se dizer ao 
cristão que celebra o memorial da morte e ressurreição do 
Senhor: “Não só aos discípulos que estavam no cenáculo 
na véspera da sua Paixão entregou o Senhor o memorial de 

13. 1Cor 10,16.

14. Ex 13,8.

15. Dt 6,23.
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381380 símbolo e realidade e mantém vivo o poder atualizador do 
memorial. Na tradição patrística, “o sacrifício da Igreja e 
o memorial da paixão são indissociáveis e significam rigo‑
rosamente a mesma coisa”.16 “O sacramento dos fiéis é o 
sacrifício do corpo de Cristo”, diz Agostinho.17

Na teologia medieval começou a se insinuar a tendência 
a dissociar o sacramento do sacrifício de Jesus. A ênfase na 
presença real de Cristo nas espécies sacramentais dificultava 
a compreensão da relação do sacramento com o sacrifício de 
Cristo, ao ocultar sua presença como sacerdote que preside 
a celebração. Para afirmar o caráter sacrifical da Eucaristia, 
procurava‑se algum rito da própria celebração que a carac‑
terizasse como sacrifício. Partia‑se da noção genérica de sa‑
crifício deduzida das religiões.

O Concílio de Trento não conseguiu dirimir a questão por 
carecer de uma teologia apropriada do memorial. A procura 
de um rito visível na celebração da Eucaristia, semelhante aos 
ritos sacrificais das religiões antigas, se prolongou durante 
séculos no debate da teologia pós‑tridentina. Um texto do 
Concílio afirmava ser a Eucaristia um sacrifício visível.

Hoje compreendemos que a visibilidade da Eucaristia como 
sacrifício lhe vem de ser o memorial do sacrifício da cruz. E a 
cruz subverte a noção de sacrifício das religiões. Mas a teo‑
logia da época não refletia suficientemente sobre a realidade 
do memorial, tão felizmente expressada nas anáforas orien‑
tais. A ênfase dada às palavras da “instituição”, considera‑
das então como “a consagração”, impedia prestar atenção ao 
resto da oração. O olhar deslumbrado pela presença real de 
Cristo nas espécies não enxergava a presença real do Cristo 
Sacerdote presidindo a celebração. Sem isso se tornava difí‑
cil compreender que a Eucaristia é verdadeiro sacrifício por 
ser memorial do sacrifício da cruz.

O sacrifício de Cristo consumado  
na glória do Pai

A apresentação sacerdotal do Mistério pascal de Cristo é 
feita, na Carta aos Hebreus, a partir da visão de “Jesus, o 

Eucaristia e Vida Consagrada

ação litúrgica é o “Senhor dos Passos”. Vinde, Senhor Jesus, 
aclama a assembleia litúrgica.

De novo aqui haverá que recordar que isso só pode ser 
pensado por uma ontologia relacional capaz de ver na contin‑
gência do caminho terreno do Cristo a Palavra eterna de 
Deus, o Mistério absoluto que livremente se autocomunica 
na história. Não se relativiza o Mistério divino. Afirma‑se 
como o Mistério que em si mesmo é Mistério de relações in‑
tradivinas, capaz de criar um ser finito, do qual a relação é 
propriedade essencial.

Isso, evidentemente, choca com a concepção tão estendida 
no subjetivismo da Modernidade de que o indivíduo pode 
se constituir e afirmar independentemente dos outros e de‑
pois decidir ou não, arbitrariamente, estabelecer relações 
com os demais. O ser humano, desde o primeiro instante 
de sua existência, é ser em relação, relação que, quer se pense, 
quer não, envolve a relação com o Mistério eterno.

O memorial do sacrifício redentor do Cristo  
é a oferenda da Igreja

A Igreja cristã sempre viu na Eucaristia a oferenda da Igre‑
ja. As anáforas o mostram. No entanto, quando se buscou a 
explicação do caráter sacrifical da Eucaristia fora do próprio 
Mistério que se celebrava, surgiram dificuldades que causa‑
ram a divisão dos cristãos.

Lutero, argumentando com a Carta aos Hebreus (10,4‑12), 
afirmava com veemência que não pode haver outro sacri‑
fício que não seja o que foi consumado uma vez por todas 
no Calvário, abolindo todo outro sacrifício ou oferenda. 
Evidentemente, tinha razão ao afirmar a unicidade do sacri‑
fício de Cristo. A Igreja não o negava. Mas a reflexão sobre 
a Eucaristia como sacrifício teria de amadurecer durante 
séculos até se chegar a um consenso nesse ponto.

Os Padres definiram corretamente que a oblação da Igre‑
ja é o sacramento do sacrifício de Cristo. Sacramento e sacrifí‑
cio se implicam mutuamente, numa teologia que não opõe 

16. DE LUBAC, 
H. Corpus mysti‑
cum. L’eucaristia e 
la Chiesa nel Medio 
Evo. Torino, 1968. 
p. 72‑73. Original 
francês: Paris, 1949.

17. AGOSTINHO. 
Ep. 140,61. PL, 33, 
563.
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383382 a Igreja e se entregou por ela, a fim de santificar pela palavra 

aquela que ele purifica pelo banho da água. Pois ele quis apre‑

sentá‑la a si mesmo toda bela, sem mancha nem ruga ou qual‑

quer reparo, mas santa e sem defeito.

A Carta aos Hebreus leva adiante a reflexão cristológica 
e mostra como na morte e ressurreição do Cristo chega à 
realização plena uma das principais correntes da tradição bí‑
blica, a que concerne ao culto: ritos, sacrifícios e santuário:

Cristo, porém, veio como sumo sacerdote dos bens futuros. Ele 

entrou no Santuário através de uma tenda maior e mais perfeita, 

não feita por mãos humanas, nem pertencendo a esta criação. 

Ele entrou no Santuário, não com o sangue de bodes e bezerros, 

mas com seu próprio sangue, e isto, uma vez por todas, obtendo 

uma redenção eterna.19

Assim como o sumo sacerdote entra uma vez por ano no 
Santuário e asperge o sangue no propiciatório para implo‑
rar o perdão dos pecados, o Cristo entra de uma vez por 
todas na glória do Pai. Com o próprio sangue – a oblação 
espiritual de si próprio – implora a libertação definitiva e se 
torna sacerdote para sempre. Exerce seu sacerdócio por sua 
intercessão eterna.

O Senhor exaltado à direita do Pai preside a Eucaristia 
como sacerdote eterno e associa a Igreja à sua intercessão. A 
oblação de sua vida, em favor de nós, consumada no Misté‑
rio pascal, se faz o sacrifício da Igreja.

Ao lado da evolução do sacrifício de ação de graças, o de 
louvor é significativo para a interpretação da morte de Jesus 
a interiorização do sacrifício de expiação que encontramos nos 
cânticos do Servo sofredor do Dêutero‑Isaías (Is 53). A perse‑
guição e o martírio do justo, livremente aceitos e oferecidos 
como expiação pela injustiça dos ímpios, são vistos como 
sacrifício expiatório. Os Evangelhos põem na boca de Jesus 
essa explicação da sua morte injusta.

A aceitação da injustiça, em lugar da revolta e da vin‑
gança, é a expressão da firme vontade de fazer do amor o 

apóstolo e sumo sacerdote da fé que professamos”,18 exalta‑
do à direita do Pai e intercedendo pela Igreja.

Aos hebreus, num momento em que a fé se vê ameaçada 
de desânimo (como se pode deduzir do conjunto do escri‑
to), o autor exorta-os à perseverança e à esperança:

Quanto a nós, temos um sumo sacerdote eminente, que atra‑

vessou os céus: Jesus, o Filho de Deus. Por isso, permaneçamos 

firmes na profissão da fé. De fato, não temos um sumo sacerdote 

incapaz de se compadecer de nossas fraquezas, pois ele mesmo 

foi provado em tudo, à nossa semelhança, sem todavia pecar. 

Aproximemos‑nos então, seguros e confiantes, do trono da gra‑

ça, para conseguirmos misericórdia e alcançarmos a graça do 

auxílio no momento oportuno (Hb 4,14‑16).

Para revelar a riqueza da esperança a cristãos familiariza‑
dos com as Escrituras e as práticas litúrgicas do Antigo Tes‑
tamento, o autor da Carta lhes mostra que temos um sumo 
sacerdote, mais excelso que os sacerdotes da antiga aliança:

Por isso, ele tem poder ilimitado para salvar aqueles que, por 

seu intermédio, se aproximam de Deus, já que está sempre vivo 

para interceder por eles. Tal é precisamente o sumo sacerdote 

que nos convinha: santo, inocente, sem mancha, separado dos 

pecadores e elevado acima dos céus (Hb 7,25‑26).

Jesus não foi sacerdote durante a vida mortal: “Na ver‑
dade, se Cristo estivesse na terra, não seria nem mesmo sa‑
cerdote, pois já existem os que oferecem dádivas de acordo 
com a Lei” (Hb 8,4). É na ressurreição que é constituído 
sacerdote.

Em Efésios 5,2.25‑27, a morte do Cristo é compreendida 
como oferenda agradável a Deus, na corrente de espiritua‑
lização dos sacrifícios:

Vivei no amor, como Cristo também nos amou e se entregou 

a Deus por nós como oferenda e sacrifício de suave odor. [...] 

Maridos, amai as vossas mulheres, como Cristo também amou 

Eucaristia e Vida Consagrada

18. Hb 3,1. 19. Hb 9,11s.
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385384 Por essa razão, ao entrar no mundo, Cristo declara: “Não qui‑
seste vítima nem oferenda, mas formaste um corpo para mim. 
Não foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pe‑
cado. Então eu disse: Eis que eu vim, ó Deus, para fazer a tua 
vontade, como no livro está escrito a meu respeito”.21

A Carta não pode evitar o horizonte cultural dos ritos sa‑
crificais na interpretação da morte de Cristo, mas, ao mos‑
trar que nesta se realiza de modo eminente o que os antigos 
ritos pretendiam, supera‑os definitivamente.

Resumindo: o memorial torna visível que a Eucaristia é 
o sacramento do sacrifício da cruz – o sacramento do corpo 
e do sangue de Cristo. Essa expressão diz muito mais que a 
afirmação da presença real de Cristo, do seu corpo alma e 
divindade, como se dizia no antigo catecismo. Diz presença 
do Senhor entregando‑nos o dom total de sua vida consumada na 
cruz para fazer de nós o seu corpo e, assim, oferenda agra‑
dável a Deus. A celebração da Eucaristia é sacramento – si‑
nal sagrado instituído por Cristo – de uma oferenda que 
acontece na vida. Na vida de Jesus e em nossa vida. “Eu 
vos exorto, irmãos, pela misericórdia de Deus, a oferecerdes 
vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: 
este é o vosso verdadeiro culto”, exorta Paulo aos cristãos 
de Roma (Rm 12,1).

único caminho eficaz da superação da violência. A aceitação 
livre do sofrimento injusto é a expiação pelo pecado do mundo, nos 
dois aspectos simbolizados por esse rito no Antigo Testa‑
mento: invocação do perdão gratuito de Deus e gesto simbólico 
que mostra o desejo ardente de romper todo vínculo com o 
pecado mediante um amor que assume o irmão também com as 
suas injustiças. Amor que não espera a conversão do irmão 
para amá‑lo. Ama‑o para que se converta.

Sobre o pano de fundo tanto da evolução do sacrifício de 
comunhão e ação de graças como do sacrifício expiatório, a 
morte de Cristo, ou melhor, a vida toda em obediência aos 
desígnios do Pai até a morte de cruz, se mostra como sacri‑
fício expiatório: oblação que recolhe tudo o que de mais 
autêntico havia nos sacrifícios antigos, ao mesmo tempo que 
os supera definitivamente, abolindo‑os.

Qual é, então, o sacrifício que Cristo oferece como sacer‑
dote da nova aliança?20 Toda a vida de Jesus é apresentada na 
Carta aos Hebreus como ação sacerdotal do sumo sacerdote 
que culmina na entrada, “uma vez por todas”, no Santuá‑
rio celeste, alcançando‑nos uma redenção eterna, pelo “seu 
próprio sangue” (Hb 9,11‑12).

O termo de comparação do “sangue” não deve desorien‑
tar na interpretação do sacrifício de Cristo. Não é o derra‑
mamento do sangue que constitui a essência da oferenda do 
Cristo. Toda a reflexão teológica da Carta aos Hebreus quer 
antes mostrar que a necessidade do sangue para o sacrifício pro‑
piciatório é um condicionamento (cultural) que deve ser superado. 
Se no sacrifício de Cristo se deu derramamento de sangue, 
foi pela maldade do mundo. O que salva é o amor de Cristo 
“até dar a vida”, quando a maldade humana se interpôs no 
caminho da manifestação desse amor.

A afirmação de Hebreus 10,4 de que “é impossível elimi‑
nar os pecados com o sangue de touros e bodes”, levada às 
últimas consequências da argumentação, obriga a afirmar 
que muito menos o sangue humano (essa aberração tantas 
vezes condenada pelos profetas!) pode tirar os pecados. De 
fato, logo depois a Carta põe na boca do Cristo, “ao entrar 
no mundo”, as palavras do saltério:

20. A afirmação de 
que Cristo é o sumo 
sacerdote de uma 
nova aliança está 
fartamente docu‑
mentada nos capítu‑
los 3 a 10 da Carta 
aos Hebreus.

21. Hb 10,5‑7. Cf. 
Sl 40,6‑8.

Eucaristia e Vida Consagrada

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade
1.	 As nossas celebrações mostram a Eucaristia como 

presença e memorial do sacrifício de Cristo, da en‑
trega a nós do sacramento do seu corpo e seu san‑
gue, ou seja, do amor com que morreu na cruz por 
nós?

2.	 As nossas Eucaristias são sinal sacramental de nos‑
sa vida cristã e consagrada? Ou vemos a Eucaristia 
como um rito religioso com valor em si mesmo, 
sem referência à oferenda de nossa vida em Cristo 
e por Cristo?
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mais exacerbado. Tudo se torna líquido: o amor, as relações, 
a ética, a sociedade (Z. Bauman).

Sem dúvida, há reações a tal fenômeno sociocultural. Al‑
guns, acuados diante da erosão de sentido, das tradições, 
das crises e mudanças rápidas, assumem uma postura funda‑
mentalista. Outros tentam entender o fenômeno, considerar 
os avanços e a força da Modernidade para superar‑lhe os 
entraves e negatividades. Penso que como Vida Religiosa 
Consagrada devemos nos colocar nessa terceira tendência. 
Nem acomodação “ao espírito do mundo” – “Pós‑Moder‑
nidade” – nem volta nostálgica ao passado (fundamentalis‑
mo), mas compreensão da realidade para, criativamente, dar 
respostas na radicalidade exigida pelo Evangelho.

Neste artigo proponho quatro pontos para reflexão: vol‑
tar ao específico da VRC, desenvolver cada vez mais uma 
espiritualidade encarnada e integradora, exercer a diaconia 
(serviço) do lava‑pés que brota da Eucaristia e ser manifes‑
tação da parábola Jesus.

Voltar ao específico da Vida Religiosa 
Consagrada

A VRC surge na Igreja como uma “consciência inquie‑
ta” diante do Cristianismo que saía das catacumbas e do 
tempo da perseguição para os palácios e um estilo de vida 
acomodada. Nasce de uma experiência do Deus de Jesus 
Cristo como radicalidade evangélica. O que caracteriza a 
VRC não é sua superioridade sobre outras formas de vida 
cristã ou o monopólio do que deve ser todo(a) cristão(ã). 
Os(as) religiosos(as) não são melhores ou superiores aos 
casados, ao clero diocesano ou aos outros fiéis. São aquilo 
que todo(a) cristão(ã) deve ser: sinal, profecia, parábola do 
Reino, seguidor(a) de Jesus Cristo, forma radical de vida 
etc. O que se pede aos(às) religiosos(as) é o mesmo que se 
pede a todo(a) batizado(a): que sejam cristãos(ãs) de fato, 
verdadeiros(as) irmãos(ãs), pautando sua existência pelo 
amor concreto aos outros.

Introdução

Para entendermos o fenômeno que se convencionou cha‑
mar “Pós‑Modernidade”,1 é necessário percebê‑lo como 
uma reação cheia de dor e decepções. A Modernidade trou‑
xe‑nos o mito do progresso a partir da razão. Tudo estaria 
resolvido quando o ser humano chegasse à iluminação. No 
entanto, o progresso não resolveu o problema da fome, da 
miséria, da exclusão. A falta de sentido da vida campeia pelo 
mundo. Revoluções que se propuseram libertar o ser huma‑
no tornaram‑se regimes totalitários, repressores, mentores 
de guerras e corrida armamentista.

No primeiro momento, vem o desencanto. Depois, se‑
gue‑se uma crítica atroz às possibilidades da razão mo‑
derna. Torna‑se uma acomodação ao agora, ao presente, 
que deve ser vivido com o maior prazer possível. O pas‑
sado, com suas experiências e tradições, é descartado. O 
futuro, com seus projetos a ser construídos, simplesmente 
é desconsiderado. Volta‑se para o máximo de diversão – 
o lazer –, para a busca do corpo perfeito – a estética –, 
constrói‑se a sociedade da imagem, em que valem as regras 
do marketing, o espetáculo, a imagem, ainda que distante 
do real ou falseada, a libertação do desejo. Abandona‑se 
as utopias, os compromissos éticos e históricos. Através 
da busca de uma vida leve longe de sofrimentos, busca‑se 
todo tipo de terapias, técnicas de relaxamento, expansão da 
consciência. A religião torna‑se show (espetáculo), terapia 
ou relação mercantilista dentro do individualismo cada vez  
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389388 A VRC existe como uma necessidade antropológica, ou 
seja, humana. Educação, saúde, arte, esportes dizem res‑
peito a todos. No entanto, necessitamos de um grupo de 
educadores, sanitaristas, artistas, esportistas que estudem, 
desenvolvam, aprofundem e se dediquem a esses “bens” 
humanos, facilitando o acesso para todos. O mesmo se re‑
fere à VRC. A experiência de Deus diz respeito a todo ser 
humano. Todavia, necessitamos de um grupo para desen‑
volver, explicitar, aprofundar e facilitar a todos o acesso à 
experiência de Deus, que se concretiza em Jesus de Nazaré.

O essencial da VRC se encontra em ser homens e mulhe‑
res de uma profunda experiência do Deus cristão e facilita‑
dores dessa experiência para todos os que queiram explici‑
tá‑la. Isso significa ser portadores de uma imagem divina o 
mais próxima possível daquela revelada por Jesus de Nazaré: 
um Deus misericordioso e compassivo, carinhoso, terno, 
amigo, companheiro dos pobres e pecadores, próximo e 
apaixonado por nós, cuja preocupação é a realização hu‑
mana e o desenvolvimento de nossas potencialidades. Um 
Deus desconcertante ao habitar entre os últimos e excluí‑
dos do nosso mundo. Um Deus que ri e sorri, se alegra e 
abraça os pequenos do Reino; bem-humorado, que desde 
a criação canta sua melodiosa canção de amor eterno pela 
humanidade. A partir dessa experiência do Deus de Jesus 
Cristo, os(as) religiosos(as) assumem, como mediação, os 
votos evangélicos, certas obras de acordo com a necessidade 
do tempo, certas profissões e, vivenciando uma dimensão 
da multiplicidade divina – o carisma, procuram ser expres‑
são do Reino.

As obras que expressam o carisma – colégios, hospitais, 
asilos, creches, paróquias etc. – jamais podem ser toma‑
das como o carisma, mas como meios para expressá‑lo e 
concretizá‑lo. Novos tempos podem exigir reformulações 
das obras ou mesmo mudanças para outras mediações. No 
entanto, a VRC não pode perder de vista a experiência de 
Deus “fundante e nutriente” e seu serviço de facilitar essa 
experiência para a humanidade.

Desenvolver uma espiritualidade encarnada 
e integradora

Toda época explicita os desejos humanos e convive com 
contradições. Na chamada Pós‑Modernidade atrelada à 
economia de mercado, os desejos se situam na linha da es‑
tética da moda, do corpo escultural perfeito, dos imedia‑
tismos, da vida feliz dentro dos parâmetros de um indi‑
vidualismo consumista exacerbado, da religião do sucesso 
e de uma existência “leve” sem compromissos definitivos 
ou muita preocupação. Como frutos do meio, carregamos 
dentro de nossa VRC desejos genuínos e outros contraditó‑
rios com o seguimento de Jesus Cristo. Admitir as contradi‑
ções, não recusá‑las, mas acolhê‑las para avançar, pertence 
à nossa saúde humana e cristã. Constitui‑se uma postura de 
humildade para quem é capaz de admitir suas fragilidades, 
limitações e pecados em vista da conversão.

O seguimento de Cristo em qualquer época pressupõe a 
purificação do coração e a reformulação de nossos desejos, 
sonhos, projetos, ideais e obras. Certas institucionalizações 
deixam nossos projetos e desejos muito aquém do que real‑
mente deveriam ser e, infelizmente, muitas vezes dentro das 
Instituições encontramos justificativas para nossa acomoda‑
ção, para servirmos menos ou vivermos em função de nós 
mesmos.

A decisão vocacional não se sustenta racionalmente, na 
base de desejos superficiais ou do desejo dos outros. Menos 
ainda na cristalização de estruturas. A clareza dos nossos 
desejos purificados pela experiência do Deus de Jesus Cristo 
é a saúde da decisão. Nessa purificação ajuda‑nos muito o 
contato com o mundo dos excluídos, dos pobres e dos so‑
fredores. Muitas vezes, purificar os desejos do coração pres‑
supõe fazer outras opções dentro da própria VRC: outras 
obras, outros desafios, novas posturas, novos métodos etc.

Estamos vivendo um tempo de fragmentação, múltiplas 
referências, relativismos e pouca consistência nas decisões. 
São inúmeras as angústias vividas pelo nosso povo. Esta rea
lidade nos pede muita sabedoria, lucidez e discernimento. 

O seguimento de Jesus Cristo na “Pós‑Modernidade”
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391390 Por um lado, exige firmeza, perseverança e radicalidade; 
por outro, muita criatividade e flexibilidade.

Estando imersos em um período de mudanças rápidas, não 
podemos simplesmente entrar na moda. Caso contrário, es‑
taremos adaptando o Evangelho e suas exigências ao sabor 
do passageiro e da massificação. No entanto, a inflexibilida‑
de pode se constituir em um desserviço ao Reino de Deus e 
à Igreja. Mudanças são necessárias para responder com mais 
autenticidade aos desafios do tempo, para buscar respostas 
mais plausíveis para os problemas cotidianos e para assumir 
com mais profundidade as propostas de Jesus Cristo.

Numa época em que a tecnociência se desenvolveu muito 
e tudo se realiza de forma rápida, o grande perigo é transfe‑
rir para o reino da vida – com sua lentidão necessária para a 
maturação dos processos – o imediatismo da técnica. Resul‑
tados rápidos não são duradouros, pois desconhecem a ne‑
cessidade do trabalho de conscientização, interiorização dos 
processos de descobertas, construções etc. Tudo demanda 
tempo, energia, paciência, erros e acertos, revisões, retro‑
cessos, avanços etc.

O imediatismo tem levado ao desencantamento, à sensa‑
ção de incapacidade e incompetência de muitos. A busca de 
frutos, resultados, mudanças rápidas das pessoas com quem 
trabalhamos, das comunidades e estruturas podem levar 
a grandes frustrações. Esquecemos que o acolhimento do 
Reino e nossa cooperação na sua edificação acontecem na 
lógica da parábola do semeador (cf. Mc 4,1‑9). Há sempre 
uma margem de fracasso. Quem busca o sucesso na VRC 
e no trabalho evangelizador envereda por um caminho de 
muitas decepções.

O relativismo da sociedade “Pós‑Moderna” corre o risco 
de nos conduzir, homens e mulheres, de uma rica Tradição 
na Igreja e em nossas Congregações à ditadura da nostalgia. 
Passamos a imprimir um ar de gravidade, sisudez, conserva‑
dorismo em nossas práticas, liturgias e vivências como se o 
passado fosse melhor. O risco de perder a alegria, a leveza da 
vida – mesmo pressupondo compromissos sérios, pois não 
se trata de uma VRC light – pode nos fazer esquecer que 

a verdadeira Tradição se refere à transmissão viva de expe‑
riências, que se renovam sempre para permanecer atuais e 
adequadas.

Usando a imagem do alpinista, que necessita de apoios 
para empreender sua tarefa de escalar montanhas, podemos 
assinalar a necessidade dos ganchos que utilizamos duran‑
te nossa caminhada espiritual. Poucos ganchos significam 
situação de desequilíbrio e perigo. Aludo à necessidade de 
uma espiritualidade encarnada e integradora das diversas 
dimensões humanas – física, psíquica, espiritual, social, po‑
lítica etc. –, que são desenvolvidas através da leitura orante 
da Palavra de Deus, da vida comunitária sadia, da missão 
pastoral, do lazer, dos tempos de silêncio, retiros, do encon‑
tro com o pobre e o sofredor, do cultivo de amizades revita‑
lizantes e outros mais. Quais são os ganchos que sustentam 
nossa VRC? Trata‑se de uma pergunta a que nenhum de 
nós deveria se furtar.

Se a VRC nasce de uma experiência de Deus e necessita 
de mediações – ganchos – para nos manter na atitude de 
caminhada e itinerância espiritual, também é verdade que 
necessita de cortes. A lógica do Evangelho pressupõe per‑
das, renúncias, podas, em vista de concentrar nossas ener‑
gias no essencial. Quando temos muita bagagem ou muitas 
malas para carregar, caminhamos lentamente e com muita 
dificuldade. Cansamo‑nos com facilidade. No entanto, o 
essencial se encontra na experiência do primeiro amor. Evento 
do passado, encontro com aquele que está no princípio de 
nossa vocação, mas jamais um evento passado, ultrapassado. 
O Deus que nos chama permanece sempre atual.

A constância no projeto de Jesus Cristo, a flexibilidade 
necessária para encontrar novas respostas criativamente, os 
ganchos que nos sustentam no desenvolvimento de uma 
espiritualidade integradora e encarnada, os cortes exigidos 
como forma de concentração no essencial e o “viver com 
Cristo” – Primeiro Amor – para poder viver “como Cristo” 
constituem os eixos fundamentais para nos resituarmos nes‑
se tempo cultural chamado de “Pós‑Modernidade” ou de 
“Modernidade líquida” (Z. Bauman).

O seguimento de Jesus Cristo na “Pós‑Modernidade”



CONVERGÊNCIA – Ano XLV – Nº 432 – junho 2010

393392 Exercer a diaconia na lógica do lava‑pés
A VRC, inserida na cultura do espetáculo, da imagem e 

das relações e compromissos cada vez mais líquidos e incon‑
sistentes, necessita de uma séria lucidez. Um bom testemu‑
nho e serviço pedem de nós a capacidade de ver a realidade 
(dimensão ativa), muitas vezes utilizando os instrumentais 
científicos que nos ajudam na compreensão do mundo, e 
ouvir os apelos do Espírito (dimensão passiva). O lugar onde 
estamos e a forma como olhamos a realidade condiciona e 
determina nossa postura e ação. Não raras vezes, olhamos 
tudo a partir do nosso lugar do sagrado, com ingenuidade e 
afastamento da vida real das pessoas.

Nossa razão de sermos consagrados(as) se encontra, como 
já aludi, na experiência do Deus de Jesus Cristo, que nos 
arrasta ao serviço do seu Reino. O gesto do lava‑pés ( Jo 
13,1‑21) acena para o tipo de diaconia que devemos exercer. 
Primeiro, sair do nosso lugar, despojar‑nos das próprias ves‑
tes, vestir o avental e descer até os pés dos irmãos e irmãs. 
Pés calejados pela caminhada da vida, feridos, maltratados 
e cansados.

Lavar os pés é cuidar daquilo que nos coloca a caminho. 
Trata‑se de ser capaz de entrar em contato com a água suja 
dos pés do outro, retirar os espinhos da caminhada, curar 
suas feridas e ajudá‑lo a caminhar com os próprios pés. Não 
sem razão Marcos e Lucas apresentam Jesus e a comunidade 
cristã inseparável de seu Senhor, como o Caminho. Quem 
se coloca no nível do menor possibilita que o outro seja ele 
mesmo. Ministro significa servo. Ministério ou serviço é 
fazer‑se menor. No lugar de buscar status, reconhecimento, 
sucesso, cargos, e portar‑se como alguém separado e distan‑
te dos demais, o(a) consagrado(a) exerce a diaconia seguin‑
do o exemplo do Mestre: descendo até os pés dos irmãos. 
“Dei‑vos o exemplo, para que façais assim como eu fiz para 
vós” ( Jo 13,15).

O(a) consagrado(a) é a pessoa do serviço e do testemu‑
nho, da diaconia e martiria. Homens e mulheres, portado‑
res de uma experiência de Deus cultivada e aprofundada no 

dia a dia, que os leva sempre mais ao esvaziamento de si para 
encher‑se de Deus. Homens e mulheres de relações. Irmãos 
e irmãs entre outros irmãos e irmãs. A qualidade de nossa 
Vida Consagrada será “medida” pela qualidade de nossas 
relações. Hoje, mais do que nunca, a evangelização se faz 
pelo contato entre pessoas, pela nossa presença e transpa‑
rência do Deus apaixonado pelas suas criaturas. Do serviço 
do lava‑pés brota também a santidade a que somos chama‑
dos: sermos inteiramente humanos naquilo que fazemos e 
vivemos. Santidade é levar a bom termo, ao desenvolvi‑
mento possível na graça, cada traço de nossa personalida‑
de. Trata‑se de desenvolver a gratidão por tanta beleza que 
existe no mundo, pelas relações gratuitas, pela bondade  
que existe entre as pessoas, pela partilha entre os pobres etc. 
A pessoa grata é humilde e santa. Percebe que tudo é dom 
do Altíssimo e que, sem os outros e as dádivas da criação, 
simplesmente não é nada.

Ser expressão da parábola Jesus2

Jesus de Nazaré inaugurou, em sua vida, um movimento. 
Ao escolher os doze, ao enviar os setenta e dois discípulos, 
ao fazer seus seguidores homens e mulheres de diversas ca‑
tegorias, o Nazareno imprime na história sua marca. Quem 
é esse homem que provoca reações as mais diversas possí‑
veis: de um lado uma fé incondicional e, de outro, uma 
incredulidade agressiva?

Jesus nos deixou comunidades vivas, conscientes de serem 
o novo Povo de Deus, portadoras de uma alegre notícia li‑
bertadora que, não raras vezes, como o Mestre, provocaram 
reviravoltas na sociedade e, por isso, foram perseguidas.

Jesus é uma parábola. A parábola é sempre paradoxal, tem 
como objetivo dar um choque e fazer as pessoas pensarem 
e mudarem suas concepções a respeito de Deus, da vida, da 
religião e da forma de agir. A parábola põe tudo de cabe‑
ça para baixo, atravessa nossa maneira convencional de ser 
e entender tudo. Quer levar à reflexão, incluindo algum 
elemento “estranho” e de “surpresa” dentro dos aconteci‑

O seguimento de Jesus Cristo na “Pós‑Modernidade”

2. Baseio minha 
reflexão no livro de 
E. SCHILLEBEECKX. 
Jesus, a história de 
um vivente. São 
Paulo: Paulus, 
2008.
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superar o sempre sabido, repetido, conhecido e vivido. Ela 
sacode e inquieta, destranca possibilidades diferentes, ofere‑
ce novas chances e perspectivas, tem força crítica e prática 
que incentiva a renovação da vida e da sociedade. A parábo‑
la é uma pergunta deixada em aberto.

Jesus é uma parábola e os evangelistas captaram bem essa 
dimensão de sua existência. Seu modo de ser, viver, pensar, 
agir e conviver são forças críticas da sociedade teocrática da 
época, que, em nome de Deus, rotulava e excluía, escondia 
interesses escusos, “abençoava” e justiçava o poder consti‑
tuído dos sacerdotes, anciãos, doutores da Lei, escribas e 
fariseus. O contato com Jesus era um choque que questio‑
nava tudo e todos. A relação com ele exigia total redirecio‑
namento da vida. Simplesmente não era possível continuar 
com “odres velhos para portar vinho novo” (cf. Mt 9,17).

A identidade de Jesus consistiu em identificar‑se com os 
necessitados e angustiados, miseráveis e excluídos, a fim de 
libertá‑los dessa situação, devolvendo‑os a si mesmos, para 
serem livres para si, para os outros e para Deus, totalmente 
humanizados. Como sinal de contradição (Lc 2,34), “ho‑
mem para os outros” e “Deus para os outros”, continua a 
nos convidar a nos aproximar de si pela via do “não saber” 
ou da existência aberta para descobrir o seu significado para 
nosso tempo.

Diante de uma cultura “Pós‑Moderna” que descuida da 
dor humana e se isola cada vez mais no individualismo, a 
VRC é convidada a ser expressão da parábola Jesus. Ser ma‑
nifestação da contradição da sociedade em desacordo com 
Deus, algo que leve as pessoas a pensar, um choque que 
ajude a redirecionar a vida, as atitudes, as relações consigo, 
com os outros, com o meio ambiente e com o Deus Trino.

Conclusão
A revelação de Deus iniciada no Antigo (ou Primeiro) Tes- 

tamento e levada à plenitude no Novo (ou Segundo)  
Testamento, não se refere a certas coisas que não saberíamos 

e que foram conhecidas, mas a possibilidades para sermos de 
outra maneira e agir melhor ( Juan Luís Segundo). Seguir 
Jesus Cristo na “Pós‑Modernidade” não pode ser capitular 
diante das exigências do Evangelho para torná‑lo mais fácil, 
assumindo de forma acrítica a cultura, mas nos aproximar 
de Cristo para ressituar nossa Vida Consagrada.

Para nos tornarmos discípulos(as) do Reino, devemos vol‑
tar à história concreta de Jesus de Nazaré: o tempo em que 
ele viveu, seus desafios, suas decisões, a radicalidade de sua 
vida, seu projeto de ser humano e de sociedade – o Reino 
de Deus – e o porquê entregar sua vida. Trata‑se de se acer‑
car desse ser humano, Filho de Deus feito homem, para, a 
partir de sua humanidade, descobrir a palavra dita pelo Pai.

Voltando ao específico da VRC – ser facilitadores para 
homens e mulheres da experiência de Deus revelada em 
Jesus de Nazaré, desenvolvendo e cultivando uma espiritua
lidade encarnada e integradora, exercendo a diaconia na ló‑
gica do lava‑pés e sendo manifestação da parábola Jesus –, 
poderemos ser fiéis ao Evangelho, à proposta da VCR e ser 
uma luz, ainda que pequena, a indicar o Caminho para to‑
dos aqueles que queiram se fazer caminhantes.

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade
1.	 Quais são as características culturais do fenômeno 

chamado “Pós‑Modernidade”, além das citadas, 
que você tem percebido no seu dia a dia?

2.	 O que você e sua comunidade devem fazer para 
enfatizar o específico da VRC através do desenvol‑
vimento de uma espiritualidade integradora e en‑
carnada?

3.	 Concretamente em sua realidade, o que significa 
exercer a diaconia do lava‑pés e ser manifestação da 
parábola Jesus?

O seguimento de Jesus Cristo na “Pós‑Modernidade”
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Contextualização

Todo olhar tem sua intencionalidade. No olhar revelamos 
algo de nosso interior. Em todo olhar entram dialeticamen‑
te três aspectos: aquele que olha, o objeto do olhar e o ato 
de olhar, ou seja, como olhar. Esses três aspectos são impor‑
tantes. Sempre precisamos ter presente o processo de olhar, 
mas especialmente os polos: quem olha (aspecto subjetivo) 
e onde se olha (aspecto objetivo).

A XXII Assembleia Geral Eletiva chama a atenção sobre 
estes dois polos, subjetivo e objetivo. Nossa tendência é fixar 
mais o olhar no polo objetivo, ou seja, para onde se olha, 
qual o conteúdo do objeto do olhar. Em nossa proposta, 
coloca‑se o objeto em Jesus, mas repercutindo na mediação 
da identidade, das relações, da paixão pelo Reino dentro de 
um contexto plural.

A presente contribuição quer chamar mais a atenção sobre 
o polo subjetivo, ou seja, sobre quem olha: quem é aquele 
que olha, a liberdade interior daquele que olha, os pressu‑
postos para olhar com objetividade, os possíveis obstáculos 
para olhar objetivamente a realidade externa.

Pressupostos para fixar o olhar

Nossos olhos refletem nosso interior. Eles podem estar em 
condições objetivas para ver a realidade. São os olhos sadios. 
Sadios porque há uma correspondência direta entre aquele 
que olha e aquilo que olha, ou seja, o objeto ou o conteúdo 

do olhar. Em geral, supomos que isso seja sempre a reali‑
dade. Todos os setores sociais, ao analisarem a realidade, 
têm a certeza mais ou menos expressa de que são objetivos, 
que avaliam a realidade assim como ela é. O mesmo acon‑
tece em setores religiosos, de Igreja ou de Vida Religio‑
sa. As interpretações apressadas e moralistas podem partir 
do pressuposto de que se vê com objetividade. Isso nem 
sempre é verdadeiro. A história mostra quanta interpretação 
equivocada, e com funestas consequências. O mesmo vale 
para os indivíduos. É raro alguém partir da possibilidade de 
interpretar e de ver de forma parcial ou deturpada. Há os 
que veem de forma bastante objetiva, transparente. São as 
pessoas internamente mais livres. Elas olham mais pela ja‑
nela com vidraças limpas. Outros pensam olhar pela janela, 
afirmam‑no, mas olham mais para seu espelho, a si mesmos, 
e o afirmam como se fosse olhar a realidade.

Há também os olhos mais feridos, ou seja, com obstácu‑
lo de ver objetivamente, devendo ser auxiliados por lentes. 
Todos sabemos como os olhos físicos e psíquicos podem es‑
tar feridos. Os ferimentos podem vir do interior da pessoa, 
bem como do exterior. Do interior: a psicologia tem dados 
suficientes para demonstrar que pessoas que precisam en‑
frentar dificuldades afetivas desde a vida intrauterina e/ou 
depois podem optar por prejudicar seus olhos para diminuir 
o impacto negativo do externo negativo. Existencialmen‑
te, em seu olhar as pessoas podem mostrar seus ferimentos 
afetivos. Pode acontecer que interfira em outros aspectos, 
como a escolha ideológica, as opções sociais, as visões so‑
bre Deus e a Igreja, sobre as interpretações do Evangelho 
e da realidade. É o que poderíamos chamar de “cataratas” 
psíquicas ou existenciais. São obstáculos na percepção e in‑
terpretação da realidade. Esses obstáculos vêm do interior 
da pessoa, de sua história, de seu passado, das experiências 
que viveu até o presente momento. São condicionamentos 
ou condicionantes de objetividade maior ou menor. Todos 
somos testemunhas de como pessoas internamente feridas 
no amor expressam um rosto um tanto sofrido e os olhos 
revelam certa tristeza ou amargura. Entre nós, religiosos, 

Vida Religiosa Consagrada no contexto plural:  
identidade, relações, paixão pelo Reino.  

“De olhos fixos em Jesus.”
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399398 isso também pode ser verificado e é um desafio constante 
em nossos dias para a formação, para a comunidade e para 
a missão.

Mas os olhos também podem estar feridos por interfe‑
rências externas ao longo da vida, ou seja, quando ela está 
exposta a realidades externas difíceis, mais do que pode 
assimilar, mais do que pode integrar e compreender. Em 
geral, tais experiências externas reforçam semelhantes vi‑
vências precedentes e, com isso, continuam prejudicando 
a visão. Algumas pessoas – entre elas muitos religiosos e 
religiosas – passam grande parte da vida fortemente impac‑
tadas por experiências negativas, de desamor. Elas acabam 
quase pensando que o mundo, a realidade se reduz a isso, 
e acabam tendo uma visão negativa da realidade. Muitos 
deles chamam a isso de objetividade, mas dificilmente se 
pode ter a sensação de que Jesus ressuscitou e que há espe‑
rança e realidade de ressurreição na realidade e não apenas 
na Sexta‑feira Santa.

Disso tudo se pode crer que a objetividade do olhar e a 
capacidade de fixá‑lo – em Jesus, no caso – requer um mí‑
nimo de liberdade interior, de ter experimentado o amor 
quer físico, quer psíquico, quer espiritual, tanto no afeto 
quanto na inteligência e nas opções realizadas até o presente 
momento. Uma pedagogia de humanização ampla vai be‑
neficiar a identidade, as relações e as escolhas mais totais e 
integrais pelo Reino, segundo a forma de ser, viver e fazer 
de Jesus Cristo. A espiritualidade por si só não consegue 
demover os obstáculos dos olhos feridos. Nela se pode per‑
ceber, às vezes, o tipo de olho ferido, e outras vezes a espi‑
ritualidade pode representar uma fuga e uma tentativa de 
superação de obstáculos do olhar provindos dos níveis físico 
e psíquico.

As limitações na capacidade de amar fazem parte da con‑
dição humana e não são um mal moral em si. As insatisfa‑
ções, resultantes da presença do desamor e que interferem 
no olhar para si e para a realidade, não indicam necessaria‑
mente que em primeiro lugar isso é contra o Evangelho de 
Jesus Cristo, mas é contrário à constituição ontológica ou 

antropológica. O desamor está inserido na realidade feno‑
menológica e na possibilidade decorrente de nossa finitude, 
através da qual podemos optar pelo fechamento e egoísmo, 
tanto pessoal quanto social ou comunitário. A distinção en‑
tre o amor e o desamor e seu reflexo na visão, compreensão, 
interpretação da realidade nem sempre é fácil, e podemos 
chegar ao ponto de solidificar estruturas e instituições com 
cargas acentuadas de desamor, dando a elas certa legitimi‑
dade como sendo traços culturais ou algo parecido.

Como olhar com mais objetividade para 
Jesus e seu Reino

Após olharmos a ambiguidade do olhar, ou seja, ele pode 
ser mais livre e objetivo ou menos livre e menos objetivo, 
precisamos também aceitar que o objeto do olhar pode me‑
lhorar a visão. Isso significa que a consciência e o conheci‑
mento de conteúdos evangélicos, religiosos, sociais, pessoais 
etc. podem ajudar a melhorar os olhos e o olhar. Mas não 
se pode supervalorizar o poder da realidade como capaz de 
transformar. A realidade externa positiva proposta e vivida 
pode modificar a pessoa em proporção relativa ao grau de li‑
berdade ou consistência interior. Dessa forma, a pessoa, seu 
valor, sua estrutura integral continua sendo um fator deter‑
minante como um dos polos do processo de evangelização 
no contexto plural atual; será importante para se estabelecer 
e manter uma boa identidade capaz de estabelecer relacio‑
namentos profundos dentro da visão cristã e humana. Nesse 
sentido, vale a pena novamente recordar que os religiosos 
hoje precisam empenhar‑se mais e mais para ser os mais hu‑
manos dos humanos. Humano no sentido da antropologia 
cristã, ou seja, uma afirmação positiva de todas e de cada as‑
pecto da constituição humana, incluindo, especialmente, a 
espiritual, como capaz de mover a pessoa a fazer opções pelo 
estado de vida religioso, colocando esta causa final como a 
primeira causa e motivadora de tantas outras opções.

Sabemos como continua sendo importante o olhar para 
Jesus, seu Reino, seu povo, seu sofrimento na realidade. Sa‑

Olhando para Jesus: aspectos antropológicos
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401400 bemos também que pessoas e grupos não querem ou não 
sabem levar a sério uma realidade de desamor que se expres‑
sa em tantas formas de violência, solidão, desvalorização e 
outras mais. Muitas vezes isso repercute nesta cultura light, 
que pode, em parte, representar uma fuga da objetividade.

Juntamente com a apresentação objetiva de Jesus e da rea
lidade, a Vida Religiosa não pode deixar de descurar o polo 
subjetivo, ou seja, a qualidade daquele que fixa ou deve fi‑
xar o olhar. Não podemos – individual e coletivamente – 
deixar de envidar esforços para limpar os olhos, ou seja, 
propiciar uma autêntica liberdade interior que repercute na 
dimensão social e cultural. O olhar pode ser mais objetivo 
para os indivíduos, bem como para as Instituições. Isso re‑
quer um verdadeiro, profundo e contínuo discernimento.

Facilita este olhar objetivo um bom autoconhecimento, 
seja de sua psicogênese e da consequente psicodinâmica, tan‑
to do passado quanto do presente e projetado para o futuro. 
Desse autoconhecimento partilhado com os demais tem‑se 
consciência de certos limites, o que facilita encontrar alguns 
caminhos de superação. Dessa forma, também se possibilita 
um realismo maior em relação às pessoas – religiosos ou não 
– e em relação à capacidade de transformação social. Ajuda, 
outrossim, a superar certa onipotência oriunda da projeção 
da limitação para ideais, até mesmo evangélicos.

Uma justa autoestima, resultante da objetividade daquele 
que olha – pessoa ou grupo – facilita e dispõe para reencon‑
trarmos motivações saudáveis e maduras que nos permitam 
olhar e viver no contexto atual plural com amor, com uma 
boa identidade. Tal satisfação e processo humanizante con‑
tribui nos relacionamentos saudáveis e nos motiva a ser mais 
gratuitos no serviço do Reino. Desse modo, expressamos 
nossa capacidade de estar de olhos fixos em Jesus.

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade
1.	 O que buscamos ao fixar os olhos em Jesus?
2.	 O que nos impede de ter um olhar límpido e trans‑

parente na tentativa de nos configurar ao olhar de 
Jesus?

3.	 Qual a linha do nosso olhar: vertical ou horizontal?

Olhando para Jesus: aspectos antropológicos
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Resumo

A partir de uma compreensão empírica da noção de cul‑
tura em sua tríplice relação — com a história, com a rea‑
lidade e com as pessoas — é apresentada uma aproxima‑
ção da Vida Religiosa Inserida no mundo afro. A realidade 
dos afrodescendentes, marcada pela história da escravidão 
e uma primeira evangelização forçada, cria uma consciên‑
cia coletiva configurada pela percepção das diferenças, pela 
autonomia e pela resistência às virtudes cristãs. Sobressai a 
formação de um éthos cultural afro, de uma variedade in‑
calculável de mitos e símbolos entendidos a partir das lutas 
pela liberdade e pela sobrevivência. Por isso, uma verdadeira 
inserção da Vida Religiosa no mundo afro é possível a partir 
da formação de comunidades de vida que se dediquem a 
uma nova evangelização.

Além de sua missão carismático‑pastoral na Igreja, a Vida 
Religiosa hoje se compromete, de uma maneira místi‑
co‑profética, a facilitar o processo da inserção da Palavra de 
vida na realidade dos povos. Por isso os religiosos e as reli‑
giosas são reconhecidos como testemunhos da vivência dos 
valores evangélicos em meio aos marginalizados do mundo. 
Assim, para a Vida Religiosa, a inserção se entende como 
um compromisso místico‑profético a serviço da vida. É a 
busca de uma experiência com Deus, em um povo par‑
ticular, e, no caso da América Latina, é uma experiência 
com Deus no mundo afro. A inserção é uma abertura com 
docilidade e fidelidade ao amor de Deus, ajudando a Igreja 

e toda a humanidade a viver para Deus em uma resposta 
esponsal, que expressa maravilhosamente a comunhão que 
ele quer estabelecer com suas criaturas ( João Paulo II, 1995, 
n. 2).

A noção de inserção (in sertare) abrange a compreensão 
de uma diferença e de uma assimilação. Diferencia‑se no 
sentido que o “Eu” que fala não é o mesmo “Tu” que es‑
cuta e vice‑versa. Assimilação no sentido que o “Eu” deve 
também receber o retorno do “Tu” para crescer humana e 
espiritualmente. Por isso a inserção vai além de uma adap‑
tação superficial, porque compromete o sujeito e constitui 
para os religiosos e as religiosas o chamado a “revitalizar to‑
dos os atos históricos como passo na obtenção da meta”, que 
é Deus (CLAR, 1987, p. 103). Assim, conscientizamo‑nos 
de que a nossa esperança revitalizante no Deus da vida é o 
que mobiliza nosso pensar da fé e nossa reflexão sobre o ser 
humano em geral e o mundo afro em particular. Partindo 
dessa compreensão, a Vida Religiosa Inserida é “sair ao en‑
contro de”.

Este artigo propõe dar algumas pistas para uma ação de 
sair ao encontro dos afrodescendentes como sujeitos emer‑
gentes da Vida Religiosa latino‑americana. Uma olhada no 
contexto histórico da primeira evangelização afro na Amé‑
rica Latina, uma aproximação à cultura afro, uma valoriza‑
ção dos progressos da Vida Religiosa quanto ao tema afro 
e às expectativas da mesma constituem o quadro de fundo 
do presente texto. A metodologia transversal da reflexão é a 
sugerida pela CLAR para uma análise do processo de inser‑
ção da Vida Religiosa na América Latina: o que aconteceu? 
Onde estamos? Para onde vamos?

O contexto histórico da primeira 
evangelização afro

Hoje, não se pode iniciar uma reflexão sobre a vida reli‑
giosa no mundo afro sem uma compreensão prévia do pro‑
cesso da primeira evangelização na América Latina. Sem 
dúvida, não pretendemos fazê‑lo de modo exaustivo no 
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405404 espaço de um artigo, pois vários escritos de autores lati‑
no‑americanos desenvolveram amplamente este tema (ver a 
bibliografia). Por isso queremos simplesmente destacar que, 
depois do “descobrimento” do Novo Mundo – que para 
muitos dos nossos é o princípio de um caminho da cruz –, 
surgiram três fenômenos paralelos: a colonização, a escravi‑
dão e a primeira evangelização. O que aconteceu?

Em 12 de outubro de 1492, com o desembarque de Cris‑
tóvão Colombo e seus companheiros de expedição no Novo 
Mundo, abriu‑se a porta à colonização e à escravidão acom‑
panhada pela cristianização das novas terras. Levados por 
várias motivações (econômica, comercial, cultural), os con‑
quistadores solicitaram dos Papas bulas para legitimar suas 
cruzadas. Assim, o rei Afonso V, de Portugal, conseguiu 
a bula Romanus pontifex, do Papa Nicolau V, em 1455. Foi 
concedida aos portugueses a livre faculdade de combater 
os inimigos do Cristianismo e de reduzir as populações de 
seus territórios à escravidão. Os soberanos espanhóis, Isabel 
e Fernando, obtiveram do Papa Alexandre VI a bula Inter 
coetera em 1493, e várias outras bulas que reconheceram à 
Espanha a soberania sobre as terras descobertas por Cristó‑
vão Colombo e lhe confiava a missão de evangelizar seus 
habitantes. A motivação do descobrimento se mistura com 
o grande desejo de difundir a fé católica.

Sem dúvida, a história da conquista do Novo Mundo não 
foi tão católica como os colonizadores mostram aos Papas. O 
sermão de Montesinos, em 1511, atesta o contrário (Comby, 
1994, p. 75). Em menos de três décadas, os índios das ilhas 
tinham quase desaparecido por causa do trabalho forçado, 
das guerras e das epidemias fulminantes. Como os índios 
não eram bons escravos, foram substituídos por negros, im‑
portados da África desde a primeira década do século XVI. 
Milhões de negros foram trazidos da África para satisfazer 
as necessidades econômicas.

Os escravos eram batizados antes de embarcarem para a 
América, e a evangelização dos escravos foi orientada pelos 
missionários e, em algumas partes, pela legislação de Col‑
bert* em 1685. Assim, a evangelização dos negros foi detur‑

pada pelo tráfico e pela escravidão. O paradoxo da evange‑
lização e exploração simultânea do africano é bem expressa 
por Carlos Esteban Deive:

A atitude da Igreja diante da escravidão estava oficialmente cen‑
trada no seu interesse para que os negros idólatras e pagãos se 
refugiassem, graças ao doutrinamento e ao Batismo prévios, aos 
benefícios e consolos do Catolicismo. A coroa partilhou esta 
posição [...]. Acorrentou‑se o corpo do escravo para, em recom‑
pensa, oferecer‑lhe uma alma para salvar (Rivera, 1990, p. 309).

Foi neste contexto de descoberta, de conquista, de escra‑
vidão e de trabalho forçado que se fez a primeira evan‑
gelização. Os bispados se fundaram e as ordens religiosas 
enviaram missionários. O que aconteceu depois? A injustiça 
e os maus‑tratos por parte dos proprietários de escravos, a 
cumplicidade de alguns missionários, a instrução forçada de 
noções do Catolicismo, constituem fatores históricos que 
fizeram com que os negros provenientes da África e, mais 
tarde, os afrodescendentes, se tornassem impenetráveis às 
virtudes cristãs. O modo de proceder da primeira evangeli‑
zação a respeito dos sacramentos, especialmente o Batismo, 
significou para os negros o rito da perda da sua liberdade e 
um golpe dado em suas crenças tradicionais. Os conquista‑
dores eram portadores de uma civilização cristã cujas nor‑
mas eram muito diferentes da dos negros da África (modo 
de se vestir, monogamia, sentido da propriedade privada), 
e sua imposição colocou em marcha o choque cultural que 
desde o início afetou os primeiros esforços de uma inserção 
da Vida Religiosa no mundo afro, o que ocorreu vários 
séculos depois.

A formação de uma cultura afro
No início do século XIX, vários países da América Latina 

e do Caribe se tornaram independentes da coroa espanhola, 
da Inglaterra e da monarquia francesa, a preço de grandes 
batalhas. Nessa época, a Vida Religiosa constituiu uma fon‑
te para a renovação de uma Igreja local devastada e contro‑

* Jean‑Baptiste 
Colbert, ministro 
de Estado e da 
economia do rei 
Luís XIV, autor 
do Código Negro, 
que organizou o 
sistema escravagista 
indicando os 
deveres dos 
senhores e dos 
escravos, e 
retirando dos 
escravos qualquer 
identidade. Depois 
do Batismo 
obrigatório, o 
africano escravo 
mudava de nome, 
abandonava as 
suas roupas e a sua 
língua, era marcado 
com ferro em 
brasa e destinado 
ao trabalho servil. 
(N.E.)
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407406 vertida pelas diversas tomadas de posição sobre a escravidão. 
Além das missões em territórios indígenas, pouco a pouco 
as comunidades religiosas se estabeleceram em povoados 
afro da América Latina, para uma continuidade espiritual 
mais adequada que a dos tempos da escravidão.

Várias comunidades religiosas, nesse processo de inser‑
ção, apesar das resistências de alguns de seus membros, se 
atreveram a ir fundo no assunto afro, até integrar afrodes‑
cendentes e mestiços em suas fileiras. Sem dúvida, os mis‑
sionários no mundo afro tinham se esquecido, talvez, de 
que todo o processo histórico forja uma cultura. Portanto, 
para entender a cultura afro, é necessário abordá‑la na sua 
tripla relação: (1) a relação com a realidade; (2) a relação 
com os homens na história; e (3) a relação com a nature‑
za e as pessoas, transcendida pela realidade última, que é 
Deus (Vela, 1997, p. 14). Uma busca de inserção sem essas 
relações fica inacabada. É preciso alcançar a zona dos valo‑
res culturais fundamentais para suscitar uma conversão que 
possa ser base e garantia da transformação das estruturas e do  
ambiente social.

A noção de cultura quanto ao mundo afro e nesta tripla 
relação indicada anteriormente se resume na compreensão 
empírica pela qual “a cultura é um conjunto de significa‑
ções e valores que formam um determinado modo de vida” 
(Lonergan, 1988, p. 9).

A cultura comprende, assim, as formas pelas quais aqueles va‑

lores ou desvalores se expressam e configuram, isto é, os costu‑

mes, a língua, as instituições e estruturas de convivência social, 

quando não são impedidas ou reprimidas pela intervenção de 

outras culturas dominantes (Puebla, 1979, n. 387).

A cultura afro se constitui de ritos, símbolos e valores co‑
muns, frutos de uma história que só a análise hermenêutica 
da mesma daria as chaves para a sua compreensão no qua‑
dro da Vida Religiosa Inserida. A história da escravidão na 
América oferece um interesse maior para a compreensão da 
situação atual do mundo afro. As guerras entre as tribos na 

África, o comércio humano entre os poderes mundiais da 
época, a travessia desumana da África ao Novo Mundo e 
a sequela da escravidão explicam o comportamento socio‑
cultural e religioso dos(as) afrodescendentes. Essa história, 
de um passado triste que os(as) afrodescendentes devem su‑
perar, cria neles uma consciência coletiva ou umas atitudes 
primárias, tais como: matar para sobreviver; queimar para 
conseguir liberdade; fugir para ser livres. Enfim, eles creem 
que todo o mundo é uma selva, onde a regra é o salve‑se 
quem puder.

Consciência coletiva e éthos cultural afro
A consciência coletiva de um povo tem a ver com os siste‑

mas partilhados de percepção e organização do mundo. Tal 
percepção do mundo se evidencia através da cultura. Na sua 
relação com a consciência coletiva, a cultura compreende, 
por isso mesmo, as formas pelas quais aqueles valores ou 
desvalores se expressam e se configuram, ou seja, os costu‑
mes, a língua e as estruturas de convivência social, quando 
não são impedidas ou reprimidas pela intervenção de outras 
culturas dominantes (cf. Puebla, 1979, n. 386b). Assim, per‑
cebe‑se em todas as comunidades afrodescendentes algumas 
propostas de cultura, para que sejam percebidas no meio 
da diferença; de territorialidade, para exercer seus direitos 
como dons legítimos de seu território e seus recursos natu‑
rais; de autonomia, para decidir por si mesmos sobre o que 
fazer no futuro; e de etnodesenvolvimento, para aceder aos 
benefícios da riqueza nacional e contribuir de acordo com 
a sua particularidade.

Os valores que fortalecem o mundo afro constituem sua 
cosmovisão, que liga a natureza, a terra, as árvores com o 
homem em uma relação espiritual. A consciência coletiva 
afro prova que somos parte da natureza e a proteção do 
meio ambiente é para o bem de todos. As pessoas e a na‑
tureza estão estreitamente unidas e os(as) afrodescendentes 
creem que nela (a natureza) estão presentes “energias, es‑
píritos”, uns bons, que vêm de Deus, e outros maus, que 
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409408 vêm do diabo. Existe uma medida, um equilíbrio em tudo. 
A história permitiu aos(às) afrodescendentes adquirir um 
nível de consciência progressivo até crer em sua força de 
mudança.

Os desvalores que debilitam o mundo afro são as sequelas 
da primeira evangelização, que criam uma consciência de 
rejeição do Catolicismo, ou se dizem católicos, mas prati‑
cam suas crenças em segredo. Os desvalores são: o sincretis‑
mo, a superstição, a desconfiança diante do novo ou do de 
fora etc. Várias comunidades afro se fecham em si mesmas 
e tornam lento ou às vezes difícil o encontro com outras 
culturas. Aí podemos falar de uma inconsciência coletiva, 
ou seja, essas comunidades ainda não estão conscientes das 
pedras à espera para sua relação com o outro e com a trans‑
cendência. A vontade de humanizar o mundo e o esforço 
de acolher e rejeitar desvalores são latentes em algumas co‑
munidades afro.

Obviamente, a consciência cultural afro tem a ver com o 
processo histórico da escravidão, e forma o que se chama de 
éthos cultural afro. O éthos cultural de um povo consta de 
mitos e símbolos. Mitos no sentido de uma explicação da 
realidade, ou seja, uma resposta a uma pergunta que se fez. 
Símbolos no sentido de portadores de sentidos e significa‑
dos, uma imagem cheia de significação e valores que refle‑
tem o estilo de vida desse povo. Então, o éthos cultural afro 
está composto de uma variedade incalculável de mitos e 
símbolos que o tornam difícil de definir. Sem dúvida, com 
o direito de equivocar‑me, atrevo‑me a dizer que o éthos 
cultural afro se entende a partir de sua constante luta pela 
liberdade e pela sobrevivência. Assim se valoriza a solidarie‑
dade e as alianças em favor da vida. No caso particular de 
algumas populações afrodescendentes (Brasil, Haiti, Palen‑
que), os fenômenos religiosos tais como o vudu, o lambalu, 
ou ritos de morte, mostram a composição do éthos cultural 
afro. Infelizmente, a luta do Catolicismo contra todas as 
religiões tradicionais da época provoca muitos abusos e in‑
tolerâncias.

Para uma revitalização da identidade afro
Uma inserção no mundo afro tem a ver com tudo o que 

expusemos anteriormente. Então perguntamos: onde esta‑
mos no caminho de inserção da Vida Religiosa no mundo 
afro? Nesse processo, descobrimos que somos um só con‑
tinente, com uma só fé, porém diferentes no que se refere 
às praticas, às culturas e às crenças. Em vez de a pluralidade 
constituir uma barreira entre os povos, a Vida Religiosa 
latino‑americana pensa que devemos tomar consciência de 
que estamos tratando com outros em uma relação Eu‑Tu 
dialética. Assim, aos poucos estamos entrando no plano de 
uma consciência religiosa diferenciada e não fragmentada 
que nos leva a revitalizar a dimensão afro da Vida Religiosa.

Com uma consciência religiosa diferenciada, não só do‑
minaremos mais campos, como também compreenderemos 
as pessoas para quem esses campos são familiares e supera‑
remos ressentimentos (Lonergan, 1988, p. 265). A consci‑
ência religiosa diferenciada só está ao alcance de uma Vida 
Religiosa místico‑profética que favorece um pluralismo na 
expressão de uma mesma opção fundamental e uma com‑
preensão de que a multiplicidade não é uma barreira para 
que uma mesma fé seja expressada. Porque, se o Evangelho 
deve ser pregado a todas as nações, não deve ser pregado 
a todas de uma mesma maneira. Para se comunicar com 
pessoas de outra cultura, deve‑se valer dos recursos dessa 
cultura (Lonergan, 1988, p. 291). Puebla (1979, nn. 315‑316) 
nos diz que 

é grave obrigação nossa proclamar, diante dos irmãos da Amé‑
rica Latina, a dignidade que a todos, sem distinção alguma, lhes 
é própria e que, sem dúvida, vemos pisada tantas vezes de forma 
extrema.

Assim, pois, ao nos colocarmos no campo de uma cons‑
ciência religiosa diferenciada, somos convidados a traba‑
lhar pela revitalização da dimensão afro na Vida Religiosa 
latino‑americana. No âmbito da pastoral vocacional, essa 
dinâmica nos pede que passemos do processo de desarrai‑
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411410 gamento das primeiras vocações afrodescendentes a uma 
espécie de oficina de inserção dos jovens afrodescendentes 
que chegam às nossas comunidades. A Vida Religiosa deve 
levar os afrodescendentes a valorizar essa identidade que os 
faz diferentes, assumindo as características da mesma, enfo‑
cando‑a, a partir da fé cristã, com a força do Espírito Santo.

Continuando, um esforço até a valorização da identidade 
do outro faz parte do mesmo chamado a ser profetas e mís‑
ticos na Vida Religiosa hoje. É hora de se fazerem, por graça 
de Deus, anunciadores (Nabiim), voz da Boa‑Nova de sal‑
vação no mundo afro. Para nós, religiosos e religiosas, nossa 
missão hoje consiste em transmitir com fidelidade e o maior 
amor o que Deus mesmo disse, interpretar com autentici‑
dade o que ele quer comunicar ao mundo afro. Ademais, a 
Vida Religiosa no mundo afro deve ser místico‑profética, 
manifestando‑se como uma interpretação da ação de Deus. 
Mística no sentido de levar os afrodescendentes a uma lei‑
tura de fé da sua realidade, descobrindo Jesus, que liberta 
da opressão. Profética no sentido do anúncio de uma rein‑
tegração social e religiosa dos afro.

No processo do despertar cristão na cultura afro, a Vida 
Religiosa latino‑americana está consciente do grande pro‑
gresso feito. Hoje contamos com um grande número de 
afrodescendentes nas comunidades religiosas (masculinas e 
femininas). Para muitos deles, a Vida Religiosa Inserida é 
testemunha de que um mundo novo é possível. Lembro‑me 
muito do fato que uma religiosa contou: para ela, o maior 
milagre que fez como provincial foi acolher a primeira pos‑
tulante afro‑colombiana em sua comunidade. Ela disse que 
depois de mais de trinta anos de trabalho com as jovens 
afrodescendentes se perguntou porque não podiam fazer 
parte de seu modo de vida. Por isso se atreveu a admitir 
uma afrodescendente ao postulantado de sua comunidade.

Hoje, nas conferências religiosas, se fala que a inserção 
no mundo afro se faz a passo lento, porém não se fica pa‑
rado. Um exemplo inspirador de um processo de inserção 
no mundo afro é o trabalho que está fazendo a Diocese de 
Quibdo, na Colômbia, desde 2002: uma pastoral a serviço 

da vida que se estende tanto no âmbito diocesano como no 
religioso. A presença dos religiosos e das religiosas na região 
de Chocó, no meio do panorama de miséria, de exclusão e 
de conflito social, agravado pelo conflito armado, procura 
apoiar as comunidades afrodescendentes e indígenas na luta 
para superar as condições de miséria e de dependência que 
têm sofrido na história. Trata‑se de uma tarefa de resgate 
das tradições cristãs do povo e de inculturação das novas 
formas de responder tanto às necessidades de fé do povo 
como às suas necessidades vitais.

Expectativa da Vida Religiosa  
no mundo afro

O que chamamos aqui de expectativas são, na realidade, 
algumas respostas para a pergunta: o que nos falta quanto a 
uma Vida Religiosa Inserida no mundo afro? É a expressão 
de nossa esperança de que suceda uma verdadeira inserção 
revitalizadora. Nossa fé em um Deus fonte e defensor da 
vida, imerso na história dos povos, nos leva a optar por uma 
celebração da vida no mundo afro. O que sonhamos no 
âmbito da Vida Religiosa latino‑americana e caribenha é 
construir um modelo de sociedade onde se valorizem a di‑
versidade e o respeito à vida e aos direitos dos povos. É um 
trabalho difícil, porém não impossível. Por isso, para uma 
Vida Religiosa Inserida e que produza frutos no mundo 
afro, cremos que nos falta fortalecer os seguintes elementos:

Fomentar uma inserção inculturada

Uma inserção inculturada é

a encarnação da vida e da mensagem cristã em uma área cultural 

concreta, de forma que não só essa experiência se expresse com 

os elementos próprios da cultura em questão, como ainda essa 

mesma experiência se transforme em um princípio de inspira‑

ção, como norma e força de unificação, que transforme e recrie 

essa cultura, estando assim à origem de uma nova criação (Padre 

Arrupe, 14.5.1978, cit. Comby, 1994, p. 213).
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413412 Nessa mesma linha, a Vida Religiosa Inserida no mun‑
do afro consiste na recuperação das pedras do caminho na 
tradição afro, como dados para a evangelização; em saber 
assumir no sentido de uma recuperação crítica para o enri‑
quecimento mútuo das pessoas e dos grupos sociais.

Somente uma Vida Religiosa Inserida e inculturada pode 
levar o povo afro a uma fé a partir de sua vida quotidiana 
e de seus acontecimentos histórico‑sociais. Não se trata de 
ser como os(as) afrodescendentes, mas de estar com eles, 
em uma pastoral de presença que implica permanecer com 
eles e em transcorrer a vida no processo de se fazer cristãos 
juntos (Trigo, 1995, p. 91). Então, a Vida Religiosa deve 
concretizar no mundo afro a misericórdia de Deus, o amor 
de Cristo doador de vida e a força do Espírito Santo para 
brotar mais vida no processo da inserção e viver mais in‑
tensamente a sua vocação diante das situações concretas de 
nosso continente.

Descobrir a ação de Deus na realidade afro

Descobrir os significados e valores da cultura afro e pra‑
ticar uma inserção inculturada não é somente aplicar o 
Evangelho analogicamente a uma situação do mundo afro. 
É, antes, ler em sua situação‑história a revelação de Deus 
que de fato está acontecendo. O Evangelho lido a partir da 
situação‑história dos afro a irradia de novos resplendores. 
Também a situação‑história lida a partir do Evangelho leva 
a uma profunda transformação de vários de seus elementos 
culturais. Isso pressupõe que o religioso‑missionário ou a 
religiosa‑missionária deve estar consciente do modo como 
Deus está comunicando sua intimidade sobre o ser humano 
e a intimidade do mesmo, ou seja, sua vontade, que é pro‑
priamente o ato criador contínuo.

A situação‑história dos afrodescendentes foi tecida em 
uma dialética de vida ou morte. Por isso, a única via real 
para a cura do interior da realidade afro é Jesus Cristo liber‑
tador. Como disse Karl Barth, “a vida dos homens é hoje 
difícil e complicada em toda ordem das coisas”. Assim, para 

ele não existe uma via, uma ação, uma obra que por mérito 
humano conduza a Deus. A única via real é Jesus Cristo 
caminho, ressurreição e vida (Barth, 1998, p. 49). Deve‑
mos recordar que o simplismo na interpretação das crenças 
dos afro precisa ser evitado. Não se trata simplesmente de 
danças alegres nem de objetos do folclore, existe toda uma 
filosofia, um éthos cultural que produz crenças, significados 
e valores, que circulam sob essa filosofia. Por isso, o convite 
é para se constatar o processo de evolução na cultura afro e 
saber evangelizá‑la desde o início.

Estabelecer comunidades de Vida Religiosa  
que se notem

Formar comunidades de vida que sejam notadas é uma 
missão conexa à missão da Igreja de ser semeadora da Pala‑
vra. Com vistas a uma Vida Religiosa Inserida no mundo 
afro, é necessário estabelecer comunidades que se notem 
tanto pelo seu testemunho como pelo seu compromisso 
evangélico. Lonhfink diz a propósito:

[...] o projeto histórico de Jesus pelo Reino durante sua vida e ação 

terrena [...] se focaliza na criação de uma comunidade de contras‑

te, de alternativa diante do mundo (De Roux, 1988, p. 307).

Este projeto básico de Jesus se completa ainda melhor na 
medida em que começa a se realizar no círculo dos discípu‑
los com os quais vai se formando a nova família (a Igreja) se‑
gundo a vontade de Deus. Uma comunidade de vida que se 
nota como uma sociedade de contraste constitui seu próprio 
espaço vital em comunhão: vive e convive de forma distinta 
do resto do mundo. Não predominam nela as estruturas de 
violência e dos poderes do mundo, mas a reconciliação e a 
fraternidade. A viabilidade histórica deste programa de vida 
comunitária, sintetizado por Mateus no Sermão da Mon‑
tanha (Mt 5,3‑12), somente pode ser compreendida a par‑
tir da realidade libertadora e salvadora do Reino de Deus 
que já está se realizando entre nós e a partir da práxis dessa 
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415414 mesma comunidade de vida, onde os membros se ajudam 
reciprocamente.

No mundo afro, uma comunidade de Vida Religiosa 
que se nota confirmará que a salvação‑libertação de Deus 
chega a todos através do testemunho, e que a sua força de 
atração põe em movimento a peregrinação das nações para 
integrar‑se nela ao âmbito do Reino. Puebla (1979, nn. 
272‑273) diz:

Cada comunidade eclesial deveria esforçar‑se por constituir 

para o Continente um exemplo de modo de convivência onde 

logrem reunir‑se a liberdade e a solidariedade. Onde a autori‑

dade se exerça com o espírito do Bom Pastor.

Favorecer uma nova evangelização

A nova evangelização foi proposta na América Latina 
como resposta diante dos problemas sociais que represen‑
tam um divórcio entre a fé e a vida, até produzir clamo‑
rosas situações de injustiça, desigualdade social e violência. 
Para a sua viabilidade, esta nova evangelização deve ser: (1) 
nova em seu ardor; (2) nova em seus métodos; (3) nova em 
sua expressão. Dito de outra forma, a mensagem evangélica 
deve estar em sintonia com a mentalidade e a cultura dos 
ouvintes, porque a ação de Deus através de seu Espírito se 
dá permanentemente no interior de todas as culturas. Por 
isso, cremos que no quadro de uma Vida Religiosa Inserida 
no mundo afro a reconciliação com o passado, a aceitação 
de sua identidade e a construção de uma nova esperança 
podem ser o ponto de partida de uma nova evangelização. 
A Vida Religiosa apresentará, assim, ao mundo afro, uma 
Igreja‑comunidade que leva em conta o contexto situacio‑
nal nas diversas áreas pastorais, uma Igreja sinal de reconci‑
liação e portadora de vida e esperança que brotam do Evan‑
gelho (cf. Santo Domingo, 1992, nn. 23‑24).

No fim das contas, uma nova evangelização no mundo 
afro pressupõe a promoção de uma mudança interior pro‑
funda e uma cura histórico‑social. Em seu zelo pelo Reino, 

os religiosos destinados ao mundo afro devem privilegiar o 
conteúdo da nova evangelização ( Jesus Cristo) sem se des‑
cuidar do sujeito, que é toda a comunidade eclesial.

A nova evangelização tem como finalidade formar homens e 

comunidades maduras na fé e dar resposta à nova situação que 

vivemos, provocada pelas mudanças sociais e culturais da mo‑

dernidade (Santo Domingo, 1992, Parte II, cap. 1, n. 26).

É necessário que se façam discípulos e missionários para 
amadurecer a fé na América Latina e responder aos desafios 
atuais.
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416 Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade
1.	 Como sua comunidade vive a dimensão da inserção 

no específico do próprio carisma?
2.	 Por que é importante não perdermos de vista os 

valores da cultura afro no concreto de nossas ações 
sociais e eclesiais?
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